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r\�iO António
Santa Clara,
escritor e ar­

tista, que du­
tante 1 a r go
período 'd '3 U

ao «Correio'
do Sul» o bri­
lho inegável
'da sua cola­
boração, aca-'
ba âe publi-

�-�--� car um novo
livro.

r
Intitula-se

recebem debôsdos Ioda a noite «Incidente de
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_ '
'---"- ro nos estabeleCimentos durante a plesmente, passando ao credor um da tint(_l, com

-

noite, simplesmente porque o dinhei- cheque, sobre o Banco em que têm a: que a Tivo­
ro realizado durante o dia, não fica sua conta corrente. grafia «Pouo
lá, nem vai para casa do Patrão, on- Logo que conste; que os comercian- Algarvio»,' de

, ,

n
' tes procedem assim, ninguém pensa- Tavira, o {m­

-�'
":Telo IDr. ----'-----, ...Irá mais em ir assaltar-lhes de noite a primiu c o m

AI J á!f" d'{.-If
.

d gaveta ou máquina registadora, por- sobrieãaãe não' desprovida de ele­
,

°Hm\BueU erretra' IL Inel a que seria trabalho e risco inúteis por gdncia e de bom gosto. Posto que,
improdutivos. '

\ como é natural, não tivessemos tido
Evitam-se assim também assassí- ainda tempo de o ler, sabemos que

de havia igual risco, acrescido do' de natos, como o recente daquele por- .se não trata prõpriamente de uma

incêndio. teiro da noite duma fábrica de Lis- novela ou de um rom,ance, mas sim
Para suprimir esses ínconveníentes boa, para o lado do .Campo das Ce- de quadros da vida real ligados pe­

os Bancos têm uma abertura na pa- bolas, assaltado por 3 gatunos que o lo fino espírito de observador e de
rede exterior, como as destinadas ao mataram para poderem roubar à fá- ironista que caraoteriea o autor, per­
correio, por onde podem entrar, a bríca 15 contos! Foram felizmente, já «sonaliâade brilhante de'cujos pontos
'qualquer hora da noite, umas caixas presos. 'de vista e mesmo de cujas afirma­
.metalícas qua vão cair na casa for- Fui o primeiro a sugerir este- mo- çõee podemos por vezes discordar,
.te, geralmente. no subterrâneo. Nes- derno e prático arranjo num jornal mas em que se não pode deixar de
sas caixas que têm duas chaves, uma de Lisboa, ao regressar da Noruega, reconhecer que há sempre um elena­
em.poder do cliente, e outra na tesou- 'quando rebentou a' guerra, em 1939, do sentido estético e um fundo de
raría do Banco, colocam o dinheiro, e'vi agora com satisfação que o Ban- forte verdade impulsionando um'
com Ulna nota' indicando a ímportân- co Português do Atlântico, na sua, temperamento inâepenâente e nobre,
cia. Quando os empregados entram Agência da Praça dos Restauradores, que se compraz em desprezar. aUtu­
ao serviço de manhã, vai um abrir em Lisboa, foi o primeiro a inaugurar des' acomodatícias, marcando com

as caixas que entraram durante a tão seguro .procedímento, sendo na- firmeza e altivez todos os seus pro-
noite e creditando os respectivos de- tural que o tenha também nalguma cedimentos.

'

posttantes, pelas somas que encontra ,das suas outras 10 agências da ca- Não se trata de uma estreia lite­

assina a nota de deposito respectíva, pítal, é que o faça brevemente na de rária, dado que S,anta' Clara já' fir­
que é devolvida ao cliente com a, cai" Faro e

'

nas de, outros pontos do AI- mau seus méritos de escritor em ou-
, xa novamente fechada à chave. garve.

'

tras livros. Mas trata-se de um vo-
tar e o seu próprio valor 'e a nos- ,Este sistema que pode -ser usado lume de mais de quatrocentas pági-
sa mentalidade colectiva intei- por todos, é. especialní.ente útil para nas em que o àutor pÔs todo o cari-

ramente impõem. "estabelecimentos que fecham tard�, A'I i t nho da sua intuição e âos ,seus pro-

Sobre a próxima construção como restaurantes, cafés, teatros, ei-
'

m r a ne, j pósitos, destinado a marcar por isso
, A

'

" ,nem'as e clubes, 'uma posição culminante na sua acti-
do erôdromo, acerca de que Já alguém me perguntou como de- 17\ (f T)\ l' - oiâaâe intelectual. E ao seu apare-
tanto nestas colunas se escre- vem fazer os comerciantes depositan- ':::1l.ama no \...'ltugao ,cimento nos oueremon œpenas rete-
veu, tantas esperanças aparen-

'

rír agora.
-,

1
,.

1
7.'em passado ultimament'e bas-

temente egítímas se aca enta- tante incomodado de saude, o nos-

ram e tanta certeza mesmo in- No'vo S Edifícios so ilustre conterrdneo e preeaâo
justificamente se afirmou que amigo sr. Almirante António de

,
até já tinhamos vergonha de 1m S O lO L A II lB ,S JVIacedo Ramalho Ortigão.

Ainda que as suaevnethorae se

voltar ao assunto, supomos qué Vão ser construidos mais º edi- tenham ultimamente acentuado, o

importa mais conhecer a precisa fícios, com 9 salas de aula, no con- seu estado, continua gráve, [aeenâo
forma como (; caso foi oficial- celho de Faro e ampliado para 4 o «Correio do Sul» sinceros votos

mente exposto do que quaisquer saías, gémeas, o edifício escolar de para que o seu tem.pemmento ro-

duas salas existente em Salír, con- busto consiga mais uma vez ve'Y!-
, celho de Loulé." cer 'a crise.

SEMANÁRIO REGIONALISTA

Redacção e Admínístração
P. de Ferreira d'Almeida, 14

F A R O

Composição e wpressAo
<TIPOGRAFIA UNIÃO:»

F A R O
..............� -==-==� Os 'C)3allcos

""''''''',��Q�.(��tt�� .

modernos
cp t e S i d e n fe I

1; "QU ISIÇf\O DO

Concento das
E>E'LO

a:.
'

J relras

E

-

fina Imen fe, um ,facto
N'

A reun,ião. do Conselho Municipal há dias realizada em

Faro e de que noutro lugar damos notícia, foi tor­
nada pública a próxima e já inteiramente assegura­
da realização de dois melhoramentos locais que, pe-

,- lo seu significado e importância, 'pelo seu relevo,
pela sua projecção e até mesmo pelo qué representam de

justa satisfação de velhas reívindicações farenses, merecem
um assinalar muito especial.

São eles, a próxima construção do Aeródromo da capi­
tal algarvia que, nos precisos dizeres do ilustre presidente
da edilidade, estará.pronto, o mais tardar, para o ano, e a

aquisição do beloedifício do antigo Convento de Nossa Se­
nhora. da Assunção, na Praça de Afonso III, para a instalação
dos museus .e. biblioteca municipais, medida que desde sempre
ínteiramente se impunha, quer como condigna libertação e me­

recido aproveitamento do mais, belo imóvel da nossa cidade,
quercomo indispensável acautelamento e exposição de autênti­
cos valores que, se não estavam nem estão propriamente na emi­

.nêncía de para todo 'Ü sempre se perderem - como já com ma­

nifesto exagero temos visto escrito-, estão infinitamente longe
de se mostrarem resguardados e apresentados como deviam es-

,A Colónia de

.111 A 8'U F IE III A

foi visitada p�lo P�esidente da F. N� A. T.
De visita aos importaptes trabalhOS!Férias

do Dr. Pedro Teotónio Perei­

que na linda vila ,e ,praia de Albufei- ra, veio no passado sábado ao Algar­
ra estão sendo realizados para, adap- ve o sr. Dr. Bento Parreira do Ama­

tação integral do excelente edifício ral, ilustré Presidente da F. N. A. To.
qUe nela fôra construído para coló- Posto que pouco demorada, foi uma

D!-a balnear à qUe passou a ser' ofr- visita indiscutivelmente proveitosa
clalme.nte designada por Colónia de que permite transformar em quase

certeza a esperança em qUe muitos
estavam de que o esplêndido edifício,
agora inteiramente transformado pa­
ra o fim que se tem em vista, possa
vir 3. ser inaugurado antes da próxi­
ma época balnear e ter já nela aque­
la utilização que está no espirito de
todos. Sabemos que são jâ muitos os
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Mais uma lenda que passou em jul­
gado e qUe desapareceu quase sem se

Sentir. A lenda do Jacques estri:pador,
_qUe, nos fins do século passado hor­
ror1Z0u muita gente, trazendo os ho­

;nens preocupados e a8 mulheres mui;.
o receosas e assustàdiças.
E o caso não era para menos e pu­

n�a ,engulhos em todos os ventres fe-
m�?'Hnos.

'

O Jacques operava em Londres, e os
seus crimes que pareciam fantàsti­
�a?'YIente inverosímeis, punham cal�

'1'::08 epigástricos em todas as re­
g!oes mundiais, sem escolha de' zo­
nas.
As mulheres mais novas e bonitas

a.Pareciam esventradas e mortas pe-

Com demora de alguns dias, veio
ab Algarve, tendo estado nesta ci­
dade e tendo-nos ,dado a honra da
sua visita nesta redacção, o Rev.
sr. Cónego Dr. José Galamba de
Oliveira, ilustre Director do impor-'
tante semanário católico «A Voz
do Domingo», que se publica em
Leiria.

O venerando sacerdote, que' é
uma das figuras mais prestigiosas
não apenas da Diocese em que
exerce o seu munus mas mesmo de "

todo o Clero Português, foi tam'.
Mm figura p'feponderante da I
Reunião da Imprensa Regional, há
dias realizada em Lisboa, e veio li
esta cidade presidir a um Retiro­
para Senhoras que, com larga con­

corrência, em Farei'se realizou.5." PAGINA ���-'>
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Ra JL{(¡ança <jtaneesa
A Aliança Ercncesæde Faro pros­

segue, sob os melhoree auspícios, nas
suas actividades culturais. ,Ainda re­

centemente tivemos a satisfação' de
a'fl-unciar um recital e uma conferên­
cia, que se revestiram de grande bri­

, ,lhantismo' e constituiram ,noites per-

pa ra- que se cons trua uma
I

ba rra9em �e¿¡:rr;��n�n:�aj�S o:fr:���Ie:�nc��

F'
·

e outro recital. temos a satisfação de

e ria s qU�u��Js��:�,m��:�ss;��és�a����� ao' Nort� de 50-o S' r-a's
�::.nCiar aos nossos estimados leito-

alvitre que fiormulava 'da construçao ,� �
-

A oonterénoia terá lugar no pró-
....,___ �..__� _ ,___ ,_ _ __ ..__ _ _

� .._ ..__., de uma pequena barragem que, ao
ximo dia 4 e realiza-a o ilustre cri-

norte de Faro, retivesse os muitos, ======-=-==============,============1 tieo teatral, escritor e Director do

Cf) �
,

�.
' milhares de metros cúbicos de água ,gls.se os 600 m/m; me:,mo q�e.o se- ram � pessoas �ue se nos dirigiram Ser'viço de Oonterénciae no Estran-

d'
,

(d .

-

t.l' • ri) • que anualmente se desperdiçam sem gumte fos,se de pouca pluvíosídade, aplaudmd� a ideia de que sefaça um geiro da Aliança Francesa de Paris,

,O r. � ro"
I

eo on'lf) J-eretra qualquer vantagem para a vasta área
os poços al�da aguentl;l-vam as regras la�go In:0vlment<;> perante a Junta de M. Georges Lerminier. Nome de há

____
�--_ _,__,_�_____ de culturã de regadio que envolve a

por q�e � agua era tirada por ,meio Hldral,llica, Agrlcola:,_ para que esta muito consagrado nos domínios da

nossa cidade por aquele lado desper-
de anur:aIs, mas, agora, que é tirada estude devHjamente o problema e al- cultura francesa, a quem Paris ficou

tou o maior interesse no mei� agríco- P?r mel,o de motores e quando estes go se consiga em prel. de uma região devendo esse notável êxito que cons­
la de toda a região"o esplêndido arti- s�o aplicados a bombas, é necessá- que pos�ui terr�nos con.siderados -dos tituiram os «Lundis Dra1natiques» em

go que, da autoria do nosso estimado
TiO um grande caudal, �umerosas fo- melhores do PalS" qve se mantém ex- que colaboraram algumas das mais

colaborador e prezado amigo sr. Raúl cepcio.nalmente rlCa ,eI? culturas de notáveis figuras da intelectualidade

de Bivai' Weinholtz, dedicado vice-
' re�a?lO, mas que Vira nu� futuro contemporânea, e notáveis estudos so-

-pr�sidente da Cflmara Municipal, sob DR .. MONIZ NOGUEIRA, prOXimo la s?frer _graves pre�uízos se bre Jacques Oopeau e sobre «La; Re-

o tItulo de «A Chuva na região de
a presente sltuaçao se mantiver ,e se petition» de Jean Ànouith, M. Ler-

Faro», publicamos no nosso número A f' de t"

'
"

6." PAGINA »'
de 5 do corrente. .

tm pa: tctpat· em _cursos
Ainda que um'lamentável salto de ,dr: sua especta�id� que vao, fun­

composição tivesse tornado quase im-
'Cwnar nas ,Untvers�dades d� Bor­

perceptível um dos períodos do refe-
deus e Pa:ls, sogue am?,nha, para',

rido artigo, precisamente' aquele 'em
o _estran_geu'o, de ,o�e so regressa-

. di' t' t
ra no ftm da prtme�ra semana de

que se, ¡zaa que an 19amen e, qu�- Março; o dist'into médico-otori'nola-
do haVia um ano de chuva que a�m- Tingólogo, nosso estimado assinante

e prezado amigo, ilustre director da
Oasa de Saude de Faro, sr. Dr.
João Moniz Nogueira.

�m
.

'apêlo �_ Hidltóulica Agltícola
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Bil h etes
\

de Teatro
FESTAS

I Além da desactualização das pe­
ças e falta de renovamento dos valo­
res cénicos, entre as causas do, de­

I sinteresse' que coloeam em crise o

nosso teatro, ,julgamos não deixe de
caber boa parte de responsabilidade
aos obstâculos que certos bilheteiros
sujeitam quem pretende adquirir de­
terminadas marcações, pois nem to­
dos estão dispostos a sofrer aborre­
cimentos qUe chegam a estragar a
boa disposição para assistir ao espec­
táculo.
Á carestia dos P7eços, elevados em

�--- gelo <Dr. -

.9lscensão eflnlreiras I
relação ao poder aquisitivo da maio­
ria, veio juntar-se a agravante de um

aparente conluiõ com os contrata­
dores - orgânica que judiciosamen­
te chegou, a ser'extinta, mas que ago­
ra campela sob a forma de agências
�nsta).adas próximo dos teatrõs para
Junto dos quais há o descôco de en­

viar, por vezes, emissários a prevenir
que os lugares ali pretendidos se enJ
contram nos postos daquelas empre-
sas! '

A propósito, não deixaremos de re­
latar dois significativos eiemplos,
passados connosco, numa das bilhetei­
ras dos nossos teatros. De uma oca­
sião em que, com antecedência nos

dirigimos a adquirir determir:.adas
.marcações, foi-nos prestada a infor-

di
no £ice'à CO�fraternizlçãO 'stllg�rlJe, tal qual

llocLOnof de í\iOra
'

,

se f�la ....
,

Estâ marcada para o dia 5 do

próximo mês de Abril, mais uma

festa de, confraternização de anti­

gos alunos e antigos e actuais pro­
fessores do Liceu Nacional de ÊVo­
ra, no género de outras que, com

grande brilhantismo, na mesma ci­
dade se têm realizado.
A respectiva Comissão 'Central

escolheu para seu Delegado nesta
cidade o sr. Prof. Dr. José de Je­
sus Neves Júnior, distinto professor
do Liceu de Faro e nosso estima­
do conterrâneo e assinante, que já
exerceu as fu,nções de vice-rei tor
daquele estabelecimento de ensino'
e a quem se podem dirigir todos
aqueles que estejam em condições
,e queiram associar-se às referidas
festas.
A referida Comissão é presidida

pelo sr. Dr. António Bartolomeu
Gromicho, actuar reitor daquele Li­
ceu e Deputado da Nação.

'

o cosario olhonense, cOm suàs sobrt\posições,'suas linhas
rectas e seus contrastes, oferece sempre aspectos de

extraordinória beleza ' 6." PÁGINA ---:t

.
'
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(Continuação da i» pági'fl,a) Haupt, com toda a autoridade,
Fazem anos: timado conterrâneo e pr.ezado amigo

. _

¡ disse ser «o mais belo exemplar
sr. José Manuel Fonseca de Bivar Em Castelo Branco, onde residia há

conslder�çoes que ,p,udessemos algarvio da Renascença», tem oHoje, 19, 'as sr.·' D. Maria lsab�l Weinholtz. mais de trinta anos, faleceu no pas- � ,

Marques Teixeira de Azevedo Pimto .. sado dia 7, o nosso estimado assinan- borda;r so�re a materia., apoio, o beneplácito e terá mes-

�ibeiro e D: Edviges Ama.ro Dias, a Acompanhado de sua esposa, pas- te e prezado amigo, sr. Tenente-Coro- E e aSSIm que do �a�lOso e
mo o auxílio material, através

menina Laurinda l¡,raria Viegas Pe- sou alguns dias em Loulé, tendo esta- nel António Elias Garcia, oficial mui- bem do<:umentado _r:elatorlO pel.o de empréstimos reembolsâveis,
reira, os srs. Francisco Martins Beru- do nesta cidade e .tenâo-nos dado o to dlstíntoda arma de caBvatlarlhi�, qdue sr. Presidents da Camara Mum- das entidades competentesca e Alvaro' António de Sousa Botinas prazer da sua visita, o nosso estima- em tempos comandou o a a ao a .

I '1: d C lho.! .'.
.

,

e o menino José António de Lima ão comprovinciano, prezado amigo e G. N. R. aquartelado nesta cidade, Clp� apre�en an O ao onse o, Por tudo isto emuito mais

Faisca., " assinante em Lisboa, sr. Arlindo Se- onde �eixo,u muitos amigos., P�ssoa pedimos licença para transere- pode tudo considerar-se obra iri-
Em 20, as sr:" D. Maria Amália bastião de Almeida Lino. do I?áIS fino ,trat,o _e ?e brIlhan!es ver:

"

'

." ,
teiramente assegurada. E se tu-

Corte-Real da Graça Mira e D. Maria • qualId�des de íntelígêncía e de ,carac- «Depois de varias deligêncías do Se fica íncontestavelmenteOtília Pires Apostinho e os srs. Dr. C 'pos r Y'ressow
J_ Se ter, roí-um arqueólogo e numismata l .

t d D' ão' Ge al da Ae . , . 'A'

José de Campos Coroa e Capitão Joa-
om sua es a, e ""'" -

muito distinto, matéria sobre que pu- jun O ,a I�e?ça
- r

.

-

devendo ao espírito dinâmico
vilha à sua casa nesta cidade, o sr.

blícou diferentes trabalhos e cm que ronautica Civile do Secretaría- bem orientado e brilhante dosr,quim Júdice Lecte Cavaco. Frederko Manuel Sanches �amirt;!s, '-'

f
_

Em 21, a sr» D. Mario; Manuela • conquistou justa, nomeada., Director, do Nacional da ln ormaçao, so- Dr. Luís Gordinho Moreira, a
Fontes Pereira de Melo Magno Mexia

Com sua esp�sa e filho, estevenes- des�e 1926, do ,�useu RegIOnal, e da lucionou-se, enfim, o problema quem o Conselho Municipalde Mattos; a menina Teresa Maria BiblIoteca MUnICIpal daquela CIdade, d, ôdr d Faro em ter '- T
-

a s eCalado Esquivel e os srs. Pedro An- ta cidade e está passando alguns dias
como oficial de cavalaria tomou nos

O aero o�� e ,
'

-

aprovou, por aclamação, um vo-
. re sp a s S, _

tónio Gamito e Manuel Simões Del- na tua casa de Armação de Pera; o
seus tempos parte em varias provas �os e ,condlço�s que ?eveI? .con- to de inteira confiança e de

f'
distinto poeta, nosso estimado cola-

naci,o�ai,s e inter,nac,ionais, c,on,s,egu_in- SIderar-s.e muo ItO satisfatórios». absoluto louvor, julgamos ínter-mo. borador e prezado amigo sr. Dr. An-, -

I f E' 1 d C d _
,

L gas,Em 22, as sr.·' D. Maria Leonor
tónio Pereira.

do m�eras primeiras c aSSI icaçoes E mais adiante: 'nretar o sentir da cidade intei- rssco a e on uçao em a ,

Viegas Ventura e D. Ermelinda ãos •
,- e váríos trofeus. D 'f t foi quela Di 1:'

, unica, não se podendo montar
Anjos �ebelo de Almeida, � 'os me- O saudoso extinto,' que em Castelo

« _e ac o, oI.por a -

ra dizendo-lhe apenas duas pa- ais nenhuma.
ninos João Marques dá Silva �io de Acompanhado de sua esposa, está

Branco tlisfrutava das maiores sim- recção-Geral revisto o problema lavras já internacionalmente m
,

' passando uma temporada' em Olhão" " t d st
-

d m Trata: L,argo do Mercado. 32Carvalho Eraeão e José António D'ou- patías 'e que, posto tivesse nascido e (p�oJ.ec a a a c.,ons ruçao e,u. consagradas ','o sr. Capitão-Médico Dr. Rafael An- '.

rada Eusébio. tónio de Sousà Caixeiro, nosso esti- em Tortes Vedras, era para todos os aerodromo de interesse turísti- Obrigado Presidente!Em 23, as sr:" D. Maria Paula
mado, comprovinciano, recentemente efeitos consideràdo como um cidadão co que, pudesse por um lado, sa- , _

Mascarenhas, D. Nidia Maria de Sou-
regressadó do, Ultramar e residente albícastrense, deixa viuva a sr,» D. tisfazendo . necessidades nor-

sa Botinas Porto, D. Brites Pereira Luísa Isabel Pais Moreira Pinto Gar- ,

da Silva Fernandes Santos Domin- em Lisboa.
*' cia, e era pai do sr. Dr. Luís Augusto mais, ser construido pela Câma-

gues,D. Luisa Maria Assis Vital Go- Com sua esposa e íilhos, eeteve em Pinto Garcia, professor de ensino se- ra, com subsídios das entidades

Q' d It'mes, D. Maria Celeste Caiado Borre-
Vila �eal de Santo António, tendo cundário e também considerado escri- referidas e que, por outro lada, UOno' VO O' Oga e D. Juliana de Brito Ferrinho e o
seguido para a sua propriedade em tor ,e numismata, sogro da sr.s D. Ma-

f' 'bTd d 'e
sr. José António Infante. Espanha, onde passará uma tempora- ria de Moura Pinheiro Pinto Garcia, icasse com pOSSI_ inca es dIm

-

Em 24, as sr." D. 'Maria Augusta e avô da,s meninas Maria Teresa,' e diatas de ampliação, de 'rna o a _.u .u .u u. u. .". __.. _ _ _ _ ..._� .

da, o distinto clínico, nosso prezado ._

Correia Mexia de Mattos Machado e
amigo sr. Dr. José Ortigão Gomes Isabel Maria Pinheiro Pínto Garcia, servir qualquer tipo de aviao co-

,

D. Maria Zulmira Remechiâo Men-
Sanches. 'Contava 73 anos e a sua morte foi mercial,

-

a fer' o nome de lO'a-o -'e Deus?des Uva. e o sr. Francisco Augusto '" geralmente sentida, Assiduo leitor e UI (JI UI
Ortigão de Mello Sampap,o. ' dedicado amígo do «Cbrreio do Su!», E terminando: .. u .. .. eo �._��_�_��_�_��_�

'" 'Completamente restabelecido da '

Em 25, as sr.·' D. Maria Augusta
grave doença que ultimamente o aco- sentimos profundamente o, seu desa- «Conta-se absolutamente com (Continuaçiio da 6.a página) senvolveu a instru'ção do povo. Não

Baião Pinto Vianna; e D. Maria da meteu e por que teve necessidade de parecimento e enviamos a toda a fa.
o apoio financeiro, tanto' do passou também de um republicanoConceição Castelo Branco Guerreiro

ser op'erado em Londres" regressou míelIm',aeenntelutpaedsaara. ,expressão do nosso
Fundo' de,Turismo, como da Di- to, seu conselheiro, foi um 'auãaz re- moderado e de um católico respeita-Pereira e os srs. Coronel Jaime Pires do Algoz a' sua casa n.o Porto'o nos- ve VOlucI'ona'rI'o que emI'grou para Fran- dor e respeitado, o que aliás'se cons-

Cansado, José-Mendes, Tengarrinha e
so estimado comprovinciano e assi- recção-Geral da Aeronautica Ci-

ça. Garrett' também co�spirou nos tata pelo seu funeral religioso. Aca-Henrique José Owen de Abreu Cocha-
nante sr. Eduardo de Mascarenhas Também faleceram: vil (entidade que já entregou salões da valiosa titular e emigrou tou sempre os poderes constituidos;do. Corte-Real Graça. da sua verba de 1958, a impor- para Inglaterra. Um jovem piebeu com elevado' critério e serena compos-*

EM LISBOA: A sr." D. Sílvia Ba- I
' It'" 'f"'

taAnCI'a de 100.000$00 como prI' - chamado Alexandre Hercu ano, Igua - ura" como eu proprIO verI Iquel emCom pouca demora, esteve 'em Fa- rata de Matos' Heitor Paixão, de 71
'd' t' mente ligado À. falange dos aristo- diversos actos públicos. A República,

ro o distinto médico hidrologista, nos- ¡mos, natural de Gavião, que deixa meiro SUbSI 10 a que ou ros se
crata'S, viu-se obrigado a procurar por diferentes vezes, lhe entregou lu-

so estimado comprovinciano, ilustre p e r,s/i o n o s viuvo o sr. Manuel Marques Paixão, seguirão e à qual se ficará de- em terra éstranha um porto de abri- gares de responsabilidade. Governa-
colaborador e preiifado amigo sr. Dr. que em tempo esteve estabeleCido vendo igualmente tO,do o apoio gO' para a sua robusta personalida-' dol' c),vil da Guardá e, de Coimbra e
José Aboim Ascensão Contreiras.

d I'" nesta cidade e Ha mãe dos srs. Ro-, M d AI
'

't d' I t
_

P'bII'ca desem
'

e p o st, e o técnico necessário).»', 'de. A altiva arquesa' e orna sou- mInIS ro a ns ruçao u
,

-

*
.

gério e João Heitor Marques Paixão,
P

.

t t be impregnar na alma desse' rapaz penhou essas funções COm acerto, di-
Acompanhado d.e sua esposa, en- sogra das sr."' D.' Maria Olga Ramos astas as COIsas com an a

melancólico toda a vibração do seu gnidade e, competéncia. Fbi um cida-
contra-se em Faro, onde pasS'ará uma

¿¿,ROP L' il S'I'O\:)<
Paixão e D. Fernanda da Encarna� clareza, esclarecidas como intei- espírito com o absolutismo de D. Mi- dão exemplar e um bom chefe de :&a-

temporada, o I>r. Capitão Mário Ta-
" "

ção Coelho Paixão e avó do, sr. Rogé- ramente foram algumas objec- guel. Tirava assim desforra dos anos míIia.
vares Belo, nosso conterrâneo, resi- rio Maria de Figueiredo Paixão, da

ções que se puzeram, sabido de catiyeiro numa acanhada cela da A Casa do Algarve, chefiada pelo
dente na capital. menina Teresa Coelho Marques Pai-

f't
.,

t' Jun.quelra... seu escol de valiosos algarvios, não
• xão e dos meninos JOM e Fernando mesmo que para.o e. el o Ja �s.a Uma mulher gentil e dotada 'de poderá fazer incluir nas' festas hen-

Agentes no Algarve Coelho Marques Paixão. em Faro um prImeIro SUbSIdIO uma nobre compreensão de patriotis- nquinas o gloI-loso nome de João de
- A sr." D, Maria das Dores ,Fa- de 100,contos, nada custa agora mo chega a ser mais perigosa do que Deus? Sagres e Faro constituiriam

rias, de 79 anos, natural de S. Brás confiar e poder dizer aos quatro um homEOm, A História, antiga e mo� dois. pontos de referência para a gen­
de Alportel, que deixa viuvo o sr. Joa-

ento que o Aeródromo de Fa- de�na, está cheia ?�ssas fanáticas he- te que visitará 'a nossa Provincia de

quim dos Santos Chapada e era mãe V S
• "

I
romas que a polItIça gera nas suas rochedos, praias, amendoeiras flori�

da sr." D. Rosalina dos Santos Cruz, ro ergUIdo, como sempre se pro� ma�has caprichosl'!,s.· " . das, nà:vegadores, patriotas, herois e

sogra dó sr. António Guilherme da jectouJ nos vastos campos da Alexandre Herculano, soldll:do sob poetas: ..
Cruz, funcionário da TWA e avó da Arábia, susceptiveis de todas as o comando .do Duque da TerceIra, ba- No templo dos Jerónimos dormem
menina Maria Madalena dos Santos,

ampliações que se pretendam t,eu-se hero:carnente nos Açores e nas Os restos mortais de Alexandre Her-
Cruz. ,,'

) lmhas do cerco do Porto. Vencedores culano e João de Deus, (,lois vultos da
- A sr.' D. Adelina da Conceição val ser fmalmente um facto. ôs liberais, apareceu feito deputado. cultura lusitana, faltando unicamen-

Oliveira, de 68 anos, natural de Lou- Para a aquisição 'do velho Foi ao Parlamento uma ou duas ve- te, restituir ao Liceu de Faro o nome

lé, que deixa vil.!-vo o sr. António Mar- Convento das Freiras e, outros zes. Não voltou lá mais. Aquela ¡¡.re- que ele tinha.

tins de Oliveira e era mãe das sr."S
proJ'ectos que tem em curso e n� de disputas e ins�nuações não ser- Estes dois portugueses merecem,

PRE'C'ISA _SE D. Umbelina Alvaleid� Carapeto, D.
. . . VIa para o seu caracter, talhado. no salvo opinião em contrário, o mesmo

Maria Adelina Alvaleide e D. Maria cUJOS trabalhos perhmlnares es,� bronze das ideias puras e'dos, senti- acatamento e a mesma veneração na-'

José Alvaleide de Meneses e dO' sr. tão concluidos, como sejam, as mentos honestos. Renunciou ao seu cional.
.

I b Edmundo de Sousa Alvaleide. expropriações para o futuro Pa- car�o de depu�ado e escreveu. ao seu
Com sua espqsa, veio ao Algarve, casa para lnsta ar esta e-

_ A sr." D. Teresa da Cruz Viei- 1" d J t'
"

'ça-o 'amIgo AntÓnIO de Serpa PImentel,
tendo passado alguns dias em Vila lecI'mento de fanq'uel'ro , de 80 anos, natural de Vila Real'

aCIo a us Iça, � a aGqmslih. ,'uma' carta defendendO' as freiras de iIlI-_Mg1mu ..,.m¡W¡ll!,1!I!!lI!!;c!ll_!II!!MII!mWIIII- _

�eal de ,Santo António, o sr. Dr. Jo-
'

, , ra de terrenos no SIba de ue .Im Lorvão. Eloquência, coragem e uma

d fA'
•

t de Santo António, que deixa viuvo {)
Csé Isidro Farrajota �ocheta, nosso e pre erencla com Ins a-

sr. Agostinho Vieira e era mãe das para troca com os da arr�nr� justiceira ?-cção a favor dessas p�_estimado conterrâneo e assinante em laç:ão.
'

s ."S D, Clotilde da Cruz Vieira Di- do Tiro e conveniente urbaniza- bres mortas de fome, que a cegueI-
Lisboa. n�s, professora, e D. Ana da cruz ção'da área que esta ocupa vai ra política dos li�er�i� não deixava

Ofertas a' A. F. Silva Vieira e do sr. Tenente Mário da Cr,ú,z CA t"
" ver! Documento hlstonco que provo-

V
a amara' cons rUIr, com a cou a admiração de todas as cama-ieira. 'C'aprovação un,ânime do ,o,nse- das sociais e que, por longos anos" es-

- O sr, Joaquim Pedro Santana,
�"'tigo empregado da firma Parry & lho" u'm emprétimo, de 2.000 maltou os livros escolares como um
""'"

- t modelo de retórica· epistolar! ...
'

Son, �e 83, anos, n�tural de Olh�o, con os,. _. . , João de Deus, eleito deputado m�

q�e deIxa VlUva a sr. �. Aurora.�Ir- Das mformaçoes oflcl�lmente nárquico pelo círculo de Silves, teve
mmo ,Santana e �ra ho da� sr. D. colhidas conclui-,s,e perfettamen- o mesmo ges,to de Herculano, apesar

Amt�III,a" DD' ALmé;ICda, D·DLI�tt,,�· .te que é tudo caso arrumado, de mais novo vinte anos. Os verda­
Na a la, . ,UCln a e . a rIe.a,

p I"
., deins homens de bem não se rendem

Santana � do ,sr. Car1?s ,Luís Ma:t_:- da�o que para aquele a aCIO Ja
aos artifící(ls da política. Esta del!lsa

q�es, funCIOnárIO do «DIárIO de NotI- estao em Far? 4.000 .contos � tentadora não serve ,para todos e nem

Clas».,
, que o respectIvo proJecto fOI todos servem para, ela...

- A sr." D. Mana José de Castro, apreciado pelo Conselho; dado :El a terceira vez qUe ine, encontro
de 93 anos, natural de Loulé.,

q''ue o desaparecimento da Car- na trlbun!!:deste jornal par� reclaI?�r
A f 'I' I tdt· '. ,a reparaçao que se deve a memOrIa
s amI Ias en u a as apresen a, o

reIra do TIro de dentro da area de João de Deus. Ele só foi poeta e«Correio do Sul» sentidas condolên- �

da cidade já, tem a aprovaçao pedagogo, isolado e pobre, mas o AI-clas.
Ido Ministério do Exército e to- garve há muito que rec ama a repo-

das as negociações estão con� sição do,· seu nome no Liceu em que

'd 'd d
' .. - se encontrav.a. '

L d
·

d
CIUl as e a o que a aqUlslçao João de Deus Ramos, poeta e pe-rn' a viven' a do belo imóvel de que Albrecht dagogo como seu pai, que tanto de-

====BIL=HE=JE=SDE VISIUj·

•

F A'R, O

Depois de alguns dias de perma­
nencia entre nós, regressou a 'Lisboa

o nosso ilustre colaborador, estimado
comprovinciano e prezado amigo sr

Coronel Engenheiro Manuel Aboim
Asçensão de Sande, Lemos.

..

LUSAL6ARVE
Materiais de Construção

limitada
R.egressou dé Lisboa à sUÇlo casa

nesta cidade a nossa estimada con­

terrânea e a8sinante sr." D. Laura
Carapeta dos Santos.

'

Telef. 354

*

De visita a seus pais encontra-se
em Faro o sr: ;Eng.· �uy Manuel Jú­
dice Gamito, nosso estimado conter­
râneo e assinante em Lisboa.

�egressou de Tanger' e Gibraltar,
onde passou alguns dias, ,o nosso es- Pereiras - G a r e

AlgarvGuto,
Largo do
Telef. 774

L.dO
Mercado, n." 3 2

FARO

Concessionários
Exclusivos da

Concessionários Exclusivos

para o ALGARVE da

U '1 I C AUS1',N
,

com os seus 56 modeios de
AUlomoveis - Furgonetes

e Camiões

--, para o -­

ALGARVE

Ass�mbleia Geral Ordinária
,

1 ..

a -E 2 ..

a CONVOCÂrÓRIAS
Nos termos do, Art.o 27.° dos Estatutos, convóco

a mesma Assembleia a reunir no dia 9 dé Março
p.ft.o., pelas 14 horas, no seu escritório, afim de deli-

,
berarsobre a aprovação do Relatório, Balanço e Con­
tas da Gerência, e respectivo Parecer do"Conselho
Fiscal e bem assim dar cumprimento aos Artigos 21.9

'

_29. o _e 39.� dORmesmos Estatutos. __

Não havendo número legal de Accionistas para
poder funcionar a Assembleia Geral, fica est.a desde
já convocada, para o. mesmo fim a reunir no dia 23
do referido mês de ,Março no local e hora indicados.

Tavira, 4 de Fevereiro de 1959

o PRESIDENTE DA ASS�MBLEIA GERAL

José Francisco Teixeira d'Azevedo

�!_Ç_�Ol!t�! A Obl�ig�do,======��=========================
TENENTE-CORONEL A, ELIAS
GARCIA

acabada de construir
Vende-em em F �R O

com 14 arpplas di\/isões e

luxuosos acabamentos, na

Rua Engellheiro Duarte Pó:
checo - Próximo.do Liceu,
Tratar com l\madeu 1"\en­
donça l\ndré-TeleYone 574

-FARO-

PRAIA DA\ IIOCH,A,

Emp,teitada
. de ·Desatêno

Aceitam�se propostas até às' 17 horas do dia 10 de Mar�

ço para o desa�êrro do terreno sito na Praia dij Rocha, onde
a «COPROL» vai co'nstruir o grande edjfício «MIRAMAR».

O caderno de encargos estará patente todos os dias úteis

das 10 às 1-3 e das 14 �s 18 horas, na Rua D. Carlos I, n.O 79.

Portimão( para onde devem ser enviadas as proposta�.

LHÃ oVende�se em bom estado de
funcionamento.
Dirigir a José Lã qu a Antó'

nia Lã. _ .. , , ..

'0
ril. · . -'

-'1Jtq ü'e i íO O ane-hooadoF A R O

No dia 23 do corrente, pelas 15' horas, na Fábrica de Con­
servas de Peixe da firma DUARTE MASCARENHAS, LD.a, em
Olhão, serão vendidos, em leilão judicial, 14 lotes de 500 latas,
aproximadamente, cada um, de Biqueirão Anchovado, em per­
feito estado de conservação, que vão à praça na base'de licita-,

Aluga�se . ao ano vivenda na ção de'vinte escuqos por lata.
Avenida do Infante de Sagres.' Sobre o preço da adjudicação recaem os encargos estabe�e­
Condições, à Rua de Vasco da cidos para as arrematações judiciais e o pagamento será efec-,
Gama, 8 - Q li A R T E I R A tuado de pronto.

'

Pita ia de Quolttehto

Para o sen earro

compre o melhor

P'II u

A
E

OR
Silent Safety
-(O)-

Deslise suave

e silencioso

Travagens
e seguras

rápidas

F A O

liceu de falto·

Marcos flgarve

Comarca de Faro
1\NúNCIO

l.a publicação
Faz�se saber que por este

Juizo, 2,a Secção, e nos autos de

justificação de ausência de Joa­

quim Viegas Bispo e Manuel

Viegas Bispo e da qualidade de

herdeiro, requeridos por/Maria
de Jesus, viuva, doméstica, das
Gambelas, freguesia de São Pe­

dro, desta comarca, correm édi­
tos de TRINTA DIAS e SEIS
MESES, a: contar da segunda e

última publicação do presente,
citando, respectivamente, os in­
teressados incertos e os requeri­
dos JOAQUIM VIEGAS BISPO
e MANUEL VIEGAS BISPO,
solteJ.'ros, ausenÚ�s em parte in�
ceIta, com último domicílio em

Biogal, freguesia de São Pedro,
desta' -comarca, para no prazo
de VINTE DIAS, findo o dos

éditos, contestarem; q'uerendo,
aquele pedido, nos termos do
art. o 1.108 do Código de Proces­
so Civil.

Faro, 29 de Janeiro de 1959

o JUIZ DE DIREITO,

a) Melo Franco

O Chefe da 2." Secção,

Aurélio Silva da Veiga

João Josino da Costa
Médico - Especialista

ANÁLISES CLÍNICAS
Rua Porta da Serra, 2 � 1.0

•
TELEFONE 59

PORTIMÃO



ORIi
COM A COLABORAÇlO DOS SERVI�OS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

.................................._ � ...

Desgraça
O am �nusea

(�HOP E»
O DIAMANfE

qu�r::q�:fec�r:� ���e���Ope�� P ETRO L I F ERA d a
soas fazem diàriamente, de suas

.

r
•

casas para o escritório, consti- f 1 doadotuia um pesadelo para os técni- O
cos da Shell, encarregados de que constituem a torre de per- acudir a um apelo de 'urgência o· f d' t H d'

. , f
-

t b ti
' amaso taman e« ope», o ta-

abrir um poço petr?lIfero numa uraçao,
.

u agem, reves I!lle�- c?mo o transporte de um me- mante que mata, que há três séculos

ilha da Nova Guine, onde o ca- tos e equipamento para primei- dICO ou de um enfermo. vem pertencendo aos grandes do

lor é asfixiante. Tinha ido à ros socorros, até «punaíses» e Os aviões são do- tipo conven- Mundo_! vai passa?' a fa�er pa.rte da

frente tima equipa que, com alfinetes. Em resumo, tudo cional, mas foram escolhidos os colecç;t0 do Museu Bmitheoniam: de

, , t té itas-l mai
.

d fi
. Washmgton,

grande dificuldade, rompera ca- quan o os ecmcos necessi as- ma�s aprop�Ia os ao im em vis- O joalheiro Harry Winston, último
minho pela floresta humida e sem para o seu trabalho e con- ta, introduzindo-se-lhes algumas proprietário daquele diamante azul,

pântanosa, e estabelecera uma forto. modificações para maior efici- com mais de -H q_uilates, embora t�-
clareira a alguns quilómetros Esta iniciativa demonstrou ência. n�a escæptuio ate agora ao rn:1!�eft-

. . . - . . O h l'
,

t h
. . cw, resolveu desfazer-se da Jota e

para o interior, mas os enge- que a aviaçao podia contribuir s e ICOp eros, oje o m�lO doou-a ao Museu. E levou as precau-

nheiros mostravam-se pessimis- para que uma companhia petro- detransporte aereo com mawr ções até ao ponto de enviar o dia­

tas quanto à hipótese de cons- lífera economizasse muito tem- número de aplicações, sâo mui- mamte ?,e�o correio, para não o levar

truir uma estrada que, através po e energia na pesquisa de pe- tas vezes os «animais» de carga eleCPrtoprw. t d' t d b
_ ,. . d l'f

an a-se que es e taman e, e e-

de t�rreno tao la!llacento, ga-It�oleo. �s B;ctl\?dades B;eronau- os camp?� l?etro I e�o�. Mas as leza excepcional e valor incalculável,
rantisse as comunicações, tICas da indústria petrohfera as- suas possíbilidades, limitadas do foi arrancado duma imagem indu e

-, ponto de vista técnico restrin- transportado para França'13m 1642,

ms_tlM' gem O seu uso. '. P?r um aventureiro chamado. Tonier-
�I" mer. Este morreu pouco depots, devo-

. J?e facto, se houvesse um he- rada por cães. O diamante passou su­

licóptero capaz de transportar cessivamente pela posse do superin-

'Icinco toneladas durante 80 qui- tendente
.
Fouqu�t, que faleceu em

lómetros a preço económico is- desgrapa, da princesa de La__mballe,
. 'assassmada durante a revoluçao fran-

so aumentarla grandeme�te o cesa; e de Maria Antonieta, decapi­
valor do transporte aéreo na in- tada em 1793.

dústria petrolífera. o banqueiro irlandês Hen:ry Tho-

Seja como for os homens que m�. Hope comp_rou-o depots deste.sl.• . • _o' __ _ _ tragtc08 ocontecvmentos. Emb_ora tz-_

vl'�em junto as so?uas, em 10- vesse morrido de morte naturali
cais longínquos, nao se sentem faleceu completamente arruinado. Iisolados do mundo exterior. Os O proprietário seguinte, 'a esposa

helicópteros podem aterrar em
e o filho morreram t;àgicame�te num

. desastre de automovel. O dtamante
plataformas especialmente pre- pertenceu depois ao sultão da Tur-

paradas para esse fim, transpor- quia, Abdul Hamid, que foi destrona­
tando-os quando necessário pa-! do; à favorita deste, que foi assassi-
ra a civilização. nada; e por fim: a Go;don McLean,

O.
- que morreu num hospttal de loucos.

utra ímportante funçao do o filho deste faleceu num desastre

helicóptero é manter a ligação de aviação e a filha foi encontrada
entre a terra e os locais de son- morta depois de ter ingerido uma,

dagem aquática. grande quantidade de soporijero.

Havia que transportar, até à semelham-se, por vezes, às de Um dos exemplos dessa acti-
clareira, a equipa de técnicos e uma pequena companhia de vidade verifica-se na concessão
material com o peso de muitas transportes aéreos. petrolífera do Lago Maracaibo,
toneladas, para que as opera- O Grupo Royal Dutch/Shell, na Venezuela. Ali, o helicóptero
ções de perfuração principias- fundou, recentemente, uma com- tem salvo muitas vidas. Como
sem o mais ràpidamente possí- panhia, a Shell Aircraft Ltd., aliás no Golfo Pérsio, onde ain­
vel. destinada a coordenar mais efi- da recentemente um técnico de

Felizmente, porém, a clareira cazmente as suas actividades .prospecção ficou gravemente fe­
era acessível por via aérea, des- areas em todo o mundo, excep- rido e foi transportado para um

de que se utilizasse um helicó- ro na América do Norte. Essa hospital no litoral, a fim de ser

ptero. Neste caso, foram até uti- companhia colabora com as sujeito a um tratamento que, de
Iízados dois, transportando em equipas de técnicos que traba- outra maneira, não poderia ter
cada viagem o total de uma to- lham no ultramar, dando-lhes recebido.
nelada de carga. úteis informações e resolvendo Pequenos bimotores, que uti-
Essa preciosa carga compu- as dificuldades que surgem re- lizam pistas de aterragem de li-

nha-se de material, que abran- lacionadas com transporte. Dis- mitado comprimento, são tam- Não se duvida já de o agricul-I ,., I n .11 �/, 1. ]I) n 1

gia desde o conjunto de peças cute ��mbém, coJ? as _fábricas bém mu�to útei� ,nas áreas de torr se ter habituado, desde al-
"'(lU, �n!. TI!t. C:UlaalO' r«. .semeao

de avioes as modificações a in- exploração petrohfera. De fac- gum tempo a pensar na defesa
troduzir nos aparelhos, para to, tais aviões possuem equipa- das culturds contra insectos desde a escolha do produto maisvorq,veis, torna-se necessário co-

AN�D' (O,� y:� A :t!!!!! I a!ender
a sugestões e re�lama- mento c.?mpl�to de rádio e de utilizando os insecticidas que n� aà_:equado, at� à época de aplica- nhe�er qual a o?asião mais vul­

" i � ',Iij. d, .�� I I �,.IJ, coes dos tecmcos petrohferos. navegaçao aerea .e podem fre- mercada se encontram à sua çao, oportunidade de tratœmen- neravel para o insecto: Se nuns

______________ Fornece ainda sobressalentes e quentemente 'voar, com econo- disposição. to e doses a utilizar. casos deveremos atacar as pos-

Uma senhora idosa entra num pas- equip�mento., .

mia, longas distâncias. São porém de vária ordem O'S E_videntemente que muito.s iuras, noutros devere_mos co�-
8arinheiro e diz que quer comprar um A fim de assegurar carreiras (Continuação na .q.o página) problemas que se lhe deparam aqricultoree recorrem aos serV'/,- bater as larvas ou aindo. o '/,n-

pa�agaio �uito inteligente, muito regulares e atender a casos es-
' ços oficiais ou aos técnicos agrí- secto perfeito, e até no estado

culto e muito �ducado. . peciais, O Grupo Royal Dutch/ colas da especialidade, os quais, larvar, demonstrou-se última-
- Tenho alt um, precisamente, que Sh Il

.

25
. -

d t dad t t [aotoi o i to
é •

reune todos esses predicados, respon- e. pOSSUI av�oes e todos e� u o o assum. o no,! seus va- men e? ac o; o '/,nsec o e .ma'1,8
de o passarinheiro, 'obsequioso. ]É um os tipos e alugou amda para seu ruidos aspectos, lhes dõo os con- vulneravel ny,ma determinada

p?-_p,!gaio. verdadeirarn:ente extraordi- serviço mais 34 aparelhos. Tal \ selhos convenientes.' altura deste e8tado, chegando a

narw. Ve estes cordets que traz pre- frota opera não só na Grã-Bre- Resta porém um grande nú-
80S aos pés? Se puxar pelo da es- ta h B' B 'tA

. (Continuaç:io na 4.· página)
querda ele recita versos da «Ilíada» .

n a como no orneo ri am, mero daqueles que, não recor-

se pux�r pelo da direita, dirá uma sé� CO, Venezuela, Indonézia, NOV2 rendo aos serviços de quaisquer
rie de provérbios chineses. Guiné, Ilha da Trinidade, Golfe técnicos, se guiam por aquilo
m;t!.;� "puxar pelos dois ao mes-. Pérsico, Nigéria, Argélia e Co- que julgam ter visto fazer ou

_ Part�s-me os queixos! esclarece lombo.._ _

.
ser 'a sua experiência e, muito

o papagaio. Os aVIOes sao utilizados em embora troquem impressões
'" dezenas de missões. Substituem- com os mesmos, acabam por in-

o grande homem de negócios não -se aos aviões comerciais no traduzir nas instruções recebi-

r:;�:n!:aoo��:is e pergunta à secre-

t::ansporte de empregados supe- das, aquelas alterações que lhes

.

- Está atrás da sua orelha - elu- rlO::es para_ 90nferências e para parecem mais apropriadas ao - James Chester, interrogado no

Cida a rapariga, pressurosa. as Instalaçoes petrolíferas e ou- seu caso.
.

tribunal de Cooksville, Ontário, se ba-

t h Por amor de D'eus, menina, não tros locais. Também são usados Queremos dñrñgir-nos espe-
tia na mulher retorquiu: «Só quando

en o tempo a perder! Diga, depres- d' M
_

' • • ela merece!»
8a: atrás ãe que orelha, da direita ou

como :ssemoi:), na prospecçao cialmente aos iUJ último grwpo, - Uma firma de Honolulu recebeu
da esquerda? de pretoleo, para transportar pondo-os de sobreaviso contra um pedido de emprego de uma jovem

.. abastecimentos ou para auxiliar os prejuízos materiais que po- cujo n?me é Gwendolyn lfu11'leikailia-
Num manicómio, um louco, recém- os cientistas no fotografia aé- dem lt

.

t
' 'tohaopttl'anokekoaulumahtektekealao -

dChegado, está a caval_o nos ombros rea e ainda no levantamento aé- !esu a'" 1Jc:ra s� e a e para naonaopukea Keklno.
.

? Gutro, também recem-chegado, a outros) da ma f)U inadequada - Quando o guarda de uma p7'O-
!tm de Ver o que há do outro lado do

reo de terrenos onde se admite u:tilização de um insecticida. priedade em New Britain, Connecti-
muro da cerca. que exista petróleo. Servem n 4- cht, perguntou a Willian Stubbs, de

é
- Espera, diz o que está de cima, igualmente, para estabelecer co� ,",:vando pre¡,enda com?ater-se 23 anos, o que fazia em cima de uma

:!_m campo de nudistas... municações regulares entre
urna prago,) antes de ma'1,8 nada, cerejeira, aquele explicou que andq-

ta o !��e;::te��/:au¿:.eres?, pergun- campos petrolíferos distantes e d�ve conhecer-se o melhor pos- va a ver se colhia 'l!'mas �Œf.ãs.
_. Não te posso dizer. Não estão uma base central, para entrega

swel a biologia do insecto que k
Em Metropolw, Illmow, Carl

1)estzdos d'
. a constitui isto é d

Boc apoderou-se de um saco com

... e correIO e VIveres, ou para .

' , eve ser ?O- centenas de moedas e largou a fugir
nhec�do O modo como se ,da o por um parque. Mas fê-lo tão preci­
desenvolvimento do insecto e pitadamente que a pistola que levava

quais os seus hábitos ao longo disparou-se. e p.erfurou o saco, espa-

do ciclo d id' lhando o dtnhetro por toda a parte.
.

e v ,a.
.

- Utilizando um pêlo de uma das
Sab'/,do este, para que a aph- sobrancelhas do marido, Mary Nor­

cação do insecticida possa ser mandin, de Methwen, �a8sachu8sets,
feita com umtl maior eficácia gastou 5.000 horas a ptnt,!r patsagens
r 't' d bt

_

d . l' na cabeça de quatro alftnetes.
pe m� '/,n o,a? ençao e �esu -

- Em Telephone, no Texas, aldeia
tad08 economwamente ma�s fa- de 250 habitantes, não há telefone.

NO UN,DO

São helicópteros deste tipo que a Shell utiliza na sua frota aérea
No Borneo, a velha carroça de distribuir petróleo ainda se

•

pode ver a par do moderno camião-tanque.

SERVINDO A LAVOURA

(ONVIRSAN 00 S'OBRE
I • & E CT, I C IlD 'A •

Silcredile
I

se qUiser ...

Casaco de inverno, elegante modelo - linha «Trapézio»
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SEDE

CORREIO DO SUL

"

EM LISBOA

SOCIEDADE PORTUGUESA

·Rua D. Estefânia, 42 - Te1ef. 47812-50129

Fábricas em S. Iria, Ovar e Faro

POSTES DE CIMENTO
PARA LINHAS DE ALTA E BAIXA TENSÃO

MANILHAS DE CIMENTO
PARA ESGOTOS, APROVADAS
PELA DIRECCÃO DE URBANIZACÃO

, ,

Fábrica em Bom João Telef.885 FARO

lnvouro T; P Ó.g r a f o
a avou I a Em condições de chcñer

• Ue eu .u ue eu .... u. u. .u u. .u •

umô olícina.Prcclse-sc. Nes-
(Continuação da 3.· página) se d�monstr01!' �ie'l1:tificamente.J te redeccõo se ínlorrne.

. . . , . adqu�rem resistência a outros r·

def�ntr-s� aqu�lo que
.

técnica- produtos, mesmo de matéria ac- _

���;fc���(1��madO o «inetos: es- tiva diferent�. _ ORAnJA PATleolA RIAmAR
Assim, se um fabricante co- .

Portanto, nao altere da sua

loca no mercado um produto
livre vor;tade, para seu. ,?em e.�

ovicida, somente . deverá ser
todos nos, as doses de tn�ectw�­

aplicado quando se pretendam
da com que combate as d�,,!ers.as

destruir as posturas do insecto pragas, e aconselho:o ma�s osm­

e não para qualquer outro esta- d� a q_ue. se enc�mtnhe para �
do; se se tratar de um larvicida, a� ernoncui dos tipos de mse_ct�-
para quê empregá-lo contra cul� � �mpreg.ar na luta anttPa-¡ KHAKI CAMPBELL

posturas? ras�ta:w. Ass�m, se durante um COR.l{EDOR INDIANO

Lembre-se, senhor agricultor, ou. doi« anos con_t:a uma

�eter-I ��gt:,G
que um ovicida terá por certo m:�r:ada praga ut�hzou um �nsec-

_

uma acção nula ou quase, se o tioiâa, em,?ora co_:.m. bo� resul-
Híbridos: KHAKI X CORREDOR

utiliZar contra um insecto per- tados. obtidos, nao hesite .�um PERING X COR.REDOR

feito ou uma larva. Mesmo que
terceiro e quarto anos� 'l;'t'IJ'lZa:

Ó caso inverso de um larvicida outr? produto de m?te:w acti­

usado para combate a posturas v� i1:�ferente e que técnico espe­
, cialista lhe aconselhe' depois:de nada resultaria salvo amor-, , V"", C O S I a n O u at lidad de, . .

' poderá voltar de novo ao pro- I
- A V E I R 'O

a e que po ria mr a ser duto i
. .

1
provocada em larvas, depois da

uTO �nww .

I
Telefone 96 Il 8

eclosão, havendo nessa altura de de t�nl:esente .0 que OfYabo i
contar com o poder residual do d r

� :car e �nda a epoc�
larvicuia, o qual pode ser afec-

e ap icaçao, crew que t'fra:ra
tado por várias circunstâncias'

bons resul�a40s da luta qusmnca
.

.

.'
. , .' contra os imseotos que destroem

o.s�u d�nhe�r? la_gasto na aqus- as suas culturas. Alemão.Hofmann t!i. Czerny,
s�2ao e aplwa�ao do produto,

'"

com muitissimo pouco uso.
nao lhe rendera.

..

(Do Boletim. Açricola, publt- Vende-se por motivo de reti-
a �esmo se lhe podw dæer cação mensal da SHELL rada. Nesta redacção se in-

F. PERKINS, LTD., de Peterborough (Inglaterra).
rejerindo-nos a qualquer outro PORTUGUESA) forma
insecticida 'de fim específico e,

.

eonServes Â U T O I N D U S T R IAl, L i m i ta d a :;;;:l�a�s;n�;;:ã�:es:¡��:
da especialidàde e não pretenda

de P e 'IX e __C_O_I_MB_R_A_.-_L_I_S_BOA - PORTO - LEffiIA alterar o fim para o qual o in­
-

------------... secticida foi destinado pelo res­

pectivo fabricante.
Publica-se uma outra carta: CASA S' MAMED E Outro aspecto muito impor-
Olhão, 19 de Novembro de 1958 .'

,
tante para o qual me parece de

...Sr. Henrique António Vidal Claro ' grande utilidade chamar-lhe a

Olhão
RUA ESCOLA POllTECNICA, 159 atenção, é o problema das doses

Amigo e Sr. li S B O A _ PORTUGÁL de ineectioida a utilizar. Estas,
Em satisfação ao si pedido, tenho normalmente indicadas pelo fa-

o prazer de declarar que em 21 de A melhor e él. mais confortável da bricanie, nunca devem ser alte-
Novembro de 1957 foram fabricadas radas, salvo casos especiais que
na mi filetagem várias dezenas de capital. Águas correntes quentes e frias, só um técnico a, consultar pode-latas de Filetes de Anchovas, sob a rá decidir.orientação de V .... e com molho de aquecimento central e telefones.

.

sua preparação. Muitas dessas latas TelEFONES' 663166 Suponha, senhor aqricuitor,
ficaram em ni poder e podemos afir- I 662757 Apartamentos e quartos simples que, pensando em' poupar di-
mar que nenhuma até hoje bombeou nheiro, resolveu deitar, na pre-
e que, quando abrimos de vez em _

quando uma ou outra lata, temos en- paraçao de determinada calda,
contrado uma fabricação excelente, o

M
' mais água do que aquela que lhe exercício de 1958, o parecer do Conselho Fiscal, e bem assim

peixe nada alterado e o azeite per- l+nl+sfe'I'I+O das Oblfos Pu'bliœs fOti indicada! Fazendo a primei- p::oceder à eleição dos respectivos Corpos Gerentes para o bíé-
fumado. ra aplicação, é natural que ini- mo de 1959-1961, conforme o disposto no § único do art.v 33.0
A fabricação foi feita em lata d E t t t fi

.

branca e, porque assim o pediu, sem
cialmente colha alguns resulta- us s a u os, e ms consignados no art. o 34.0 dos mesmos Es-

número de fabricante. Os formatos âos, que o levarão a fazer se- tatutos. .

utilizados foram l/lO bijou, 1/2 alto Direcção Geral dos Edificios' e Monumentos Na�ionais qunâa aplicação, nas mesmas Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
e 4/4. As latas de 1/10 foram todas circunstâncias e, nesta altura é de número de Accionistas ou suficiente representação de capi-esterilizadas pelo frio. Deleg

-

Ob d Ed'f" 'f" t 1 fi d d
.,

d
Autorizo V. '" a fazer desta carta açao nas ras e liCIOS que ven icara que aqui e ali os a, ica a mesma es e ja convoca a para o dia 22 de Março

o uso que entender.
.

de Cadeias, dc;ls Guardas Republi- insectos permanecem insensí- referido, no local e hora indicados.
Desejo ainda informar V.... que de- veis ao ataque, continuam a

sejo conservar em mi poder algumas cana e Fiscal e das Alfândegas destruição, desenvolvem-se e re-
das latas em referência, para saber' .

od
até onde resiste perfeita e Impecável

/

_

'

pr
, uzem-se. �, o _!enhor ... pen-

a mesma fabricação. Nestas cirCUnS-¡
CONCURSO PúBLICO para arrematação da em- sara em fals�fwaçao do produto, ,

tâncias estou em <:ondições de apre- preitada de construção do edifício destinado à esquecendo-se do modo como
sentar a qualquer mteressado a pro-

d I -. _ preparou a calda.
va do que acima afirmo. e egaçao aduaneira e a quartel da secçao e pos- Pois bem, é altura que lhe re- ..__
Com muita consideração e apreço, to da Guarda Fiscal de Olhão.subscrevo-me,

-

fira que, procedendo erradamen-
De V. ... te, diluindo demasiado a maté-

Atencio�amente .

Faz-se público que às 16 horas do dia 11 de Mar- ria activa utilizada, pode provo-

=: Rodngues P�e�ra ÇO de 1959 se procederá, na Direcção Geral dos Edi- car, em conjunto com outras cir-
A razao que me levou a nao man- f"

.

M tos Nací ,

bI' cumstâncias, O aparecimento de
. dar esterilizar os 1/2 alto e 4/4, foi I<:lOS e ?numen os acionais, ao concurso pu ICO insectos resistenies, isto é, in-
por não ser necessário, visto o mi aCIma designado, sectos que estão como que «va-
processo dispensar a esterilização a .

ad
'

frio e também porque a experiência
mn os» contra o produto que

nos 1/10 esterilizados, não produziu Base de Iícítacão ... . .. 1.566.505$00 usou e que ràpidamente, como

aquele resultado que seria de esperar,
pois retirou-lhe parte da si longa Depósito provisório... 39.163$00 (1) - Um curto intervalo, em de-
conservação e também lhe prejudicou terminada fase da vida do insecto.
o paladar e o aroma. O prOCeSSO do concurso encontra-se patente nes-

Henrique António Vidal Claro ta Delegação, Rua Poço dos Negros, 158-1.° e na Di-
Av. Dr. Bernardino da Silva 98 -

d Edifi N'
.

d S I
-

t d
OLHÃO 'recçao OS IICIOS acionais O u -Evora, O OS

____________ OS dias úteis das 9 às 12· e ·das 14 às 17 horas.

• .--

UVlaçaO
ao servico -da indústria

PET�OLI FE�f\
(Continuação da 3.· página)

No deserto do Sahará, as

equipas de prospecção não tra­
balham rna-is de três semanas
consecutivamente, sem que go­
zem licença para repouso. A so­

lução foi fretar um «Dakota»
que trás para o deserto correio,
géneros alimentícios e novas

equipas de técnicos e leva os que
têm direito a descansar do seu

trabalho árduo. Foram construi­
das cerca de vinte pistas de

aterragem, a curta distância dos
acampamentos temporários.

Os aviões também lançam, em
paraquedas, abastecimentos nos

locais onde não existem pistas
de aterragem e onde não podem
ir helicópteros. Os paraquedas
são caros e nem sempre se po­
dem recuperar. Por isso, surgiu
uma ideia engenhosa em Bor­

néo, o fabrico de paraquedas
com mosquiteiros velhos, apro­
veitando as partes rectangula­
res que formam o topo dos mes­
mos.

PRÊDIO na Rua José Estêvão,
n.O 17 e 19. Recebe propostas na

Rua do Albergue, 2 - FARO.

Perkins Diesel

1 1 I I
II 11

RECOMENDAMOS AOS SNRS. PROPRIETARIOS DE
VIATURAS EQUIPADAS COM MOTORES PERKINS

QUE, NO SEU PRÓPRIO INTERESSE, USEM SO­
MENTE PEÇAS LEGITIMAS, POIS Só ESTAS LHES
PODEM GARANTIR UM FUNCIONAMENTO PER­

FEITO, DENTRO DA MAIOR ECONOMIA E COM A
\ .

GARANTIA, DA FABRICA

Os maiores stocks de peças e de motores de todos os

tipos, recebidos directamente da Fãbrica pelos

ÚNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL de

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1958

O ENGENHEIRO DIRECTOR GERAL,

Henrique Gomes da Silva

Pedigrees de Famílias
JANSEN e DE LANGE

(seleeção rigorosa)
PATINHOS DO DIA
OV, S DE INCUBAÇÃO

Enviam-se embalagens gratis
para qualquer parte do País

NO AlCiARVE
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCRTÓRIA
. .

São convocados os srs. Accionistas da «Companhia de Pes­
carias Balsense no Algarve», a reunir-se em Assembleia Geral
Ordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade no dia 8 de Mar-

, .,
,

ço proximo, pelas 15 horas, para apreciar e aprovar ou modifi­
car o relatório e contas da Gerência da Direcção, . relativas 'ao

Tavira, 2 de Fevereiro de 1959.

O Presidente da Assembleia Geral,

José Francisco Teixeira d'Azevedo.

Companhia de Pescaltias do Cabo
de Santa Mal+ia, Ramalhete e fOltte

S. A. R. L. - Séde em Faro

Assembleia Geral Ordinório
Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Companhia a

reunir no dia 8 de Março do corrente ano, pelas 15 horas, 'na
sua séde, Estrada de Sagres, 1 a 7, para:

Jnsé Pedro Algarvio
& FILHO

DISCUTIR, APROVAR OU MODIFICAR O RELATÓRIO,
BALANÇO E CONTAS E O PARECER DO CONSE­
LHO FISCAL, RELATIVAMENTE Ã GERÊNCI.A
FINDA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958.EXPORTADOR

d.. Palma e Esparto, Alfarroba.
Amendoa, Miolo de Amendoa

e Figo
FARO, 24 de Janeiro de 1959

O Presidente da Mêsa da Assembleia Geral

Francisco António Honorato de Sousa VazTELEFONE 45 LOULl!:
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Casa de' Seúde ,de Faro
CITADINA,

Rua de Santo António, 31 Telefone 57 '

1TIais uma fenda
Centro de transfusões de sangue

que se' foi
e, PL.ASMOTERAPIA

(Oontinuação da 1." página)
,

los jardins e pelos recantos âos bair­

ros populares de. Londres sem 'que

nil¡guém' pudesse i1tdicar o aut�r ou

alltores da proesa. ,A !jrande ,Otdade
de Londrés estava ammadisstma de

consternação e terror. As mulheres

tremiam. '

.

A polícia;, de' nariz no ar, fare)}Jva
ar toda a 'parte, sem resuttaâo al­

p
um e as vítimas iam, aparecendo

�uas e tres em cada dia, cada vez

m.ais espectacularmente aos olhos do

úblico, sem que se desc.obrisse quem

lhes tinha posto as tnpas ao �o�'!
Supoz-se, a princípio, pela prefet�ao
operatória, quatro, golpes no batxo

ventre, Sem 'qualquer arrr;tnh�,ura

�OU mais ferimento, que .tats cnme.s • Faz-se público que por escri- Art," 6.0

eramdoPrr;tdticc'�do.spPororc'�umm�osvep':í:!�= �' _'
,

'

,0,- �"O' )""P'L'E'TA,R,'.. tu:ra lavrada em 11/2/959, a. fo- A cessão,de cotas, quaê li-
co en te. o

,

• v
• ti lr.l' lhas sessenta- e três, do livro vre entre socios, so poderá. serlher que o. trocara por outro ..

A po_lt-
cia prendeu milhares de ml!idtcos, tn-

. , 51-A, do notário abaixo assina- feita a estranhos, se nela eon-
'

qui'l'i-os; mas absolutamente nada UM SEC,
.

UL O do, foi constituida uma socieda- sentir expressamente a socíeda- .

apurou contra eles. Entretanto oe es- o" de comercial por cotas de res- de.
'

tripamento� continuavam e era raro

ponsabilidade limitada, entre os § Primeiro
o dia em IJue tres ou qua;tro !nulhe-

E X'I'S T f:\N C I A ,
senhores JORGE ESTEVAM .res, sempre guapas e genttS, na� U'pa-, D E L
CARRASCO PAIS LO,BO, e A'R- N.o ca.so da socle_d,ade d,ar �,alreciam em qualquer local da cap�ta�

_ ..

londrina, mortas por tat processo. MANDO AUGUSTO DA SlL- c�nsentImento, te�a:? prefere�-,
Chegou tamb,ém.a dizer-se q�e tão A C. 1. P. CONTINUA VA, ambos casados, comercian- Cla

.

os restantes _süCIOS, e� PrI-
abomináveis crimes eram. praticado» tes, moradores em Faro, que se-

melro lug�r, e" nao querendo eso,
poruma Mulher doida de ciumes, que Com,panhia A .GARANTIR" PELOS rá regida pelo seguinte estatu- tes, a sO,Cledadeem segundo l�-procurava vingar-se âe todas as' d.o

'.

to' gar, e so se esta e aqueles nao
sel! sexo porque o Seu amonte a .de'lr-
xara em paz e às mõscas, Esta pista, I Il d U S t r i a I

.

Art o 1 o qui�erem us,_;ar de tal.direitü, 110-
tão falsa corr¡.o a primeira, foi logo M 4. I S M O D E R N O S . . dera a cessao ser feita a estra-
abandonada porque os estrip'amentos Pt'

A sociedade adopta a denomi- nhos.
pareciam a evidênci!! prati?qdos por or uguesa PROCES'SOS, A OPTIMA nação «INDúSTRIA DE PLÁS"

�

triminoso forte, muito :mats potente TICOS ALIANÇA FARENSE¡ § Segundo
que qualquer mulhér .be� ape:SqC:e� 18,'59 LIMITADA», e .fica com a sua Se dois 'ou mais sócios quize-
.e rija. Parece que o cnmtno�o,

,

'

.

'I
rem usar· desse direito, as co-

o público londrino celebriz-ou pelo nÇJ- QUALIDADE DOS SEUS séde em Faro.
me de Jacques 'o estripador, princi- \ tas serãü� divididas por igual,
piava por adormecer as vítimas com

1959 '

Art. o 2.0 sem necessidade de autorização
qualquer âroça narcótica, preceden- AD UBOS O seu objecto é o comércio e expressa da sociedade para cal
do depois, ágil e ràpidamente,_aos �6'l!s .

dú
.

d
..

I" d"
- .

malefícios de magarefe..E tao 'habtl- In ústría e materiais p ásticos, ivisao.

mente procedia que nunca deixou " ��;.g., .ou qualquer outro ramo que re" Art,> 7.0 -'

vestígios nem foi apanhado. E os es-: solvam explorar. É di sado o . ti ttripamentos continuaram· por muito
'

_ ispensa o O consen imen o

tempo, sem escolha d;e vitima ner¡;¡. de
,

Art,> 3.0 da sociedade para a divisãcde.

�;E:É��;faª::;�g� A Vinogre�ra. do .

AI- O A Iga '. v..e I A MOSSA ESTAMJE I :��=�i:h��f.��o::'P� f��por h:.i.��.dO
sócio fa-

contra os quais poder algum se co-
'

9 L t d .&. l'h .ç / O b I
-

feitnhece. Por 'Y/(I-uito tempo o horror e a.' a. It.Ve, I m I, O a na ,O'l a OliCla
. GRANDE E.NO.IOL.O'P1!lDIA

Art,> 4.�
"

'

s aianços serao. el os

repulsa dominaram em Londres eate" O it I
.

I'd d '1 anualmente e anualmente fecha-
.a própria Rainha Victória, já matro- 'Faz-se público, que pôr escri- Estão abertos, concurs�s para 'o

PORTUGUESA E BRASILEIRA escu:::,1 J�..����agr:lm,:nt:\.��_ dü.s em trinta e um de' Dezern-
,

na nesses tempos estabeleceu o uso , "". .'
,

" ". bro de cada ano
d

.

[orte ace t' 1 d 'lh 'd iér- tura de 14/2/59 lavrada nas no- prommento de um lugar de .escriiu- 'R E C E B E'M O S li d di h
. ,

di idid
.

' ./
.

.e um ar e aven a e ma. a A e. �

"
, , . .'. .,' ,rário n(l Oonservatória do Registo' : ' Iza o. em ln elro e e IVI 1 o '

, ro, capaz de oferecer. reststencta, a ta� d<? nütapü abalxü. assinado, Oivil de Faro (1." classe) e de um lu, ' .
"

.

em duas cotas de cinco mil es- Art.> 9.0
qualquer atentado estripamte.

.'
fOI dissolvida a sociedade co- gar de contínuo de 2.a classe na ca- Nesta .ú!tima fase de actualização cudos, paracada umdos sócios. Os lucrüs líquidüs, serão divi-Passaram. anos, Agora, decorridos mercial pür cotas com séde em pitania do Porto de Portimão. das matenas tratadas no corpo geral 'd'd I'"

-

oitenta, apareceu um velho a decla- F A VINÂGREIRA d AL .
.

,

. . da publicação, continua, a conhecida Art.o 5.0 I.os pe OS SOCIOS na, proporçao
'rar:se p,imo do Estripador, d�zendo G��V«E LIMITADA'

O
,

-

- ?!'oi trans�eridO' .p!'lra a Co.Ii.ser- Edit.ori.al Enciclo,?édia, L� .• a lançar. A administração e
.
gerência d.as su�s cotas, depOIS de ded,u-

qUe este era um feio tipo de homem, ,
' », pür mu- vaténa d? R:eglsto CivIl de Taylra; o

a publtco sucesstVOs fasmculos. Oo_m da sociedade pertencerá aos dois zidos CInCO por cento para .o fun-
já falecido há muito, de gra,!,!des bi- tuo acürdo dos seus dois únicos sr. D�. FI�mmo �ernandes Dims, que o fasciculo 456 que acaba de ser dts- ,. f'" d "

., do de reserva legal.
'

godes eriçadOS, que abria a ,barri- sócios e gerentes, António de exerCia as funçoes de conservador tribuídó c?m a mais rigor�8a pontua- SOCIOS, que ICam des e J3, n..?- ,

"O oga das mulheres com uma ,velha na- S D' Ant"· -, J
. e.rn Palmela. lidade, attnge esta maramlhosa obra meados gerentes, sem ca,uçao' ,Art. 10.

valha de barba, que guardava; sem- ousa 'las, °dnIno e üaqUl�i1 _ Estão vagos 4 lugares de pro- o final do seu 38.' volume, um v.olu� nem retribuição. As assembleias gerais serãüpre numa .cU'ixa egue .usava chapéu Manu�l �e Men, .onça, tendo SI- fessores efectivos e 6 l:u.gares de pro- me monumental, profusamente dus- , . convocadas .pür si�ples éartasde feltro ctnzento. E crwel que S,e)am do adJudICadü aquele o respec- fes$ores adjuntos na Escola ¡ndus- trado no texto e acompanhado de § umco
, . . . . , .

v�dadeiras '?'B. decla:açõe's ,do ancião, tivü estabelecimento comercial trial e Oomercial de Faro; 1 lugar de inúmeros extra-textos artísticos a Para a sociedade ficar obri- regIstadas, dlrlbldas aos SüClOS

Po!� .que. a. untca c.w,.a apur.ada pela
e industrial e o activo e passivü professor efectivo e 3 lugares de pro- cores,. recJ:_eado .de belos .artig?8 de gada é necessária a assinatura com a antecedência de oit<? dia�,P�hc!a e que o cnmtnoso ttnha for- d
.' .

.. fesBores adjuntos na Escola Indus- actualtzaçao, entre os qua�s saltenta-
d d' t t' salvo os casos em 'que a leI obrl-midável bigo�eira e u�ava chapéu cin,- a e�cluslVa responsabIlIdade trial e Oomercial de Loulé, e' 5 luga- mos: Bela ,Bartok, Basto, Bastos os OlS geren es, exc�p o paraIf'

'"
"

zento. E ass�m termtnou a lenda do tambem daquele. res de professores adjuntos na Es; (apelido), Bastuço, Basutolândia, Ba- actüs de mero expedIente, em �e orma dIferente de convoca-

Jacques Estnpador com o desgosto de
, cola Industrial e Oomercial de La- talha, Batalhoa, batígrafo, batimétri- que bastará apenas a de um de- çao. ,

"

tOdo� nós por 'ele não ter ido bailar Faro, 17 de Fevereiro de 1959 gas.
"

co, batipesquisa, batiscafo; batiter- les. Art.o 1Lo
'

n� forca a expiação de tantos' e abo- '

•
_

.

mógrafo, Beduido, beetria" Beira Al-
mináveis crimes. I' O Nt'

.
-,- Esta aberto concurso para O' ta, Beira Baixa, Beira Litoral, Bei-

De facto todas as Oi�es que se .'
o an�" '

pro:n:ento g?' lugar de ?�efe da se- ral, Beiriz, Beja, Belas, Bélgica, Bel-
prezam têm 1 d mai . ou Lu1Z Augusto da S'tlva e Sabbó cre �.Tla da af!lara MUnIClpal de AI- monte, Belver, etc. etc ..

, FO'l'am cola-as suas en as ,s '
, coutIm (3 a classe) ,

menos extraordinária.s, Eis duas, das .

.. boradores deste eœée�ente fasciculo
mais antigas, Tegistadas nos nossos -'- A título' provisório foi nomea- os consagrados erudito's e home'ns de
canhenhos e relativas a esta nobre Emílio Ca,.mpo,s ,Coroa' do boletineiro e colocado na ,estação ciência especializada qúe são: Al-
Guiarle'da Virgem. .'

. ' dos O. T� T. de Faro, o sr. Ant6nio meida Fernandes, �Prof. Baeta Ne-
1,' Dos Mosquitos roxos, que vie.- MÊDICO - ESPECL\.LISTA Manuel da Oonceição Vale.

. ves, Dr, B'arros Bernardo, Dr. Afon-
ram ap6s a grande inv�são dos gafa- DOENCAS DOS OLHOS so Zúquete, Oardoso Júnior, Dr. Má-
nhotos vermelhos, os quais Mosquitos CLlNICA GERAL

rio Lyster Franco, Teles de Macedo,
encalveciam num instante todas as C f 1 d-'� f. João de Sousa Fonseca, Padre Acá-

cabeças em qUe poisavam.
'

Consultas: ' OUSU OuO e tsponuu cio Oasimiro S. J., Prof· João de

.

2." A dos lagartos bra.ncos, esses

'

',' l' "
Vasconcelos, Oapitão' Mimoso- Serra)a partir das 11 e, das 15 horas L d' l' O" L'InOfensivos, mas extremamente incó- 'opes e, O weira, rtsttanó' tma,

modos; porque se introà¥ziam no re- ConsultóriO': C M F f\ R O Dr. Fernandes Lopes, Prof. Torre de
POlhame das saias das mulheres e só R. de Santo António, 55-l.', Dt.' Assunção, Dr. Pedro Godinho, Dr.
de lá saiam quando bem lhes apete-

. Júlio Gonçalves,' Figueiroa Rego,
cia, Isto no tempo em que as ruas

Residência: DOM ANGEL DE LA MORA Alexandre .Vieira, 'Ala Oerqueira, Sal,
eram varridas ao menos pelas saws...

R. Jnsé Joaquim de Moura, 27 y ARENA, CONSUL DE ES-I danha Oarreira, Dr. Rocha Madail,
�, . Telef. 475 - FARO

'
,

.

Tomás da Fonseca, etc.•
LYSTER ,FRANGO

PANHA EM FARO; .

'

,Mercê da inteligente orientação co-
"

mercial da Editorial Énciclopédia,.

FAZ PÜBLICO que no dia 15 Ld. a tão notável obra encontra-se ao

do próximo mês de Março, pe- alcance até das bolsas mais modes-'

las 15 horas,' na Chancelaria do
tas pois, em,devido' tempo, foi criada

,

uma modalidade de venda a longoConsulado, rua' Engenheirü prazo., mediante pagamentos mensais
Duarte Pacheco, será vendido súaves e com a imediata entrega dos

�:rn pFaça O espólio do falecidü ,volumes já .publicados.
'

subditü espanhol José Rodri-
"

guez Espinhosa, e que consta
do seguinte:
Urn relógio' de bolsó marca

«Elgin»;
um 'anel em ourü;
uma porção de ócúlos, ,arma­

ções, vidrüs,. iüurinhós ;
Termómetros medicinais, ca­

netas de tinta permanente;
I isqueiros, cro�ómetm�, guar-da chuva, Cürrelas e dIversos;

pequenos estojos;
malas de mão;
caixas de madeira;
uma cama de ferro.

TODOS OS ,SERVIÇOS CIRÚR�ICOS

Indúsflt¡o de Plásticos­
Alianco fOl'ense� limttada

, ,¡' " •

\ "

Não, haverá prestações suple­
" mentares, mas os sóciüs poderão
a, fazer:à sociedade 'os supri:rt;Ieli­
'G tos de que ela carecer, ao Juro

que se convencionar.,
Art.o 12.0

É expressamente proibido aos
sócios e gerentes assinar em 'no-

,

me da sociedade, em fiança, le­
tras de favür e em todüs 'os as­

suntos estranhos ,ao$ negócios
sociais.

Art.o 13.0

'4 C O"'' O�' 'i¡J
"

'--". '", ,�, L-'-i ' D, l�

Da Compilnhia de Pescarias Bal­
sen.se n0 Algarvé, compram�se.
Nesta redacção se infcirma.

Pensão .. Restaurante

Costo d'Oiro
L Pi O O S,

aos preços oficiais de todas
as Cümpanhias.'

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Farmaceutico/a

,

tCerrenó para consttncõ�s
Oov+ld B'I+own Vende:se na Horta do Ferre-

.

":" gial com frente para a rua pro'

COlli • ••
jectada em 'seguimento da Rua

"el.
alfaIas e em 7s.ta.do Impeca- de D. Tereza Ramalh� Ortigão.

fovi
Vende·se. DIrIgIr a Pedro Tratar na Rua de ,:,anto An

artins -- OLHÃO, tónio. 55 ou 57 - FARO.

LOULl!:

Em tudü o omisso regularão'
a$ disposições da lei de .onze de
Abril de mil nüvecentüS e um e

rna-is legislaçãü apl�cável.·r- ------ __ .

AGINCIA PENINSULAR
. í

de VIAGENS E TURISMO,

Precisa"se para a direcção téc
nica da Farinác.ia Hygia.

MONCHIQUE

ESTÁ CONFORME

Á PONTJNHA-F'ARO

b Notârio,

Faro, 17 de Fevereiro de 1959

aUQ Conselheiro Bivar. 58-Ttlefone '216- FARO
" Dr.\ Santos Vaz Lv,iz Augusto da Silva e Sabbo

ADVOGADO
Passagens Aéreas, Marítimas e Terrestres para todos os Paises da

'Telefone 158 Carlos Picoito
Europa•. Africa, ' Américas
do Norte. Sul e Central ,

ADVOGADO

O referido espólio poderá ser
examinadü todos .os dias úteis
das 9 às 14 horas, no referid�
local.

Faro, 12 de Fevereiro de 1959

f. fernandes Lopes Tor R. Conselheiro B'ivar. 93 � ,".0
Telefone 128 F A � O

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

O Consul de Espanha
A. de la Mora

Consultas diárias das

14.30 às 18 horas

Rua do Comércio, 2ft-1.°
PORTIMAO

1l1ári,o £�,ster franco
ADVOGAPO

Telef. 15� FARO
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-OLH-AN-OO-A-O-FU---TU---RÓ'CORREIO DO SUL

m!t;��:;��:';!�:�;:��'�::a:;<�;:'tr;'d;;a��:; O Conselho Municipal de fOl·o
��r��df���Jd:er!������� n!r�:��;i�� serão, ainda, construídos cinco celei- ���� c.�c.:-,-:cr�-��� -,-:ro'. �.,.......... �'!"=--'�"'.c�::-:!,_ ,-��� -�

que o ilustre Secretário de Estado da
p aprovou por oclomccõoAgricultura, 'st. Eng.· Quartin

Graça'l-
or

J

"'"
,

nl, ,...

empregou no acto de posse do Conse- C 1 R f '

lho Regional Agrícola da Estremadu-
' ar O S a m o S, O Re tetorio de GereA,neis ,J"'e'" 1958ra, há dias realizado. Encerram elas /'1 UI UI

a al'in�ação de que com o início da ros para arroz e vinte e quatro ce­

exec�çao ?O �1; I:'lano de Fomento, que leiros para cereaís paníficáveis, bem
preve o dispendio d� cez:.ca de 500. mil como trinta adegas cooperativas. '

contos para a valonzaçao da agrícul- Todas estas medidas devem mere­
tura, se levarão às, �if�rentes regiões cer 'a devida consíderação por partedo Pais ,os. necessarros elementos ?e dos agricultores que" compreendendoordem tecmca para que ,a renovaçao que o Governo defende, ao mesmo

d� processos e a melhoría da produ- tempo que os intesses da economia
çao agrícola sejam _f:;ctos rea�s e pal- nacional, os de todos, quantos traba­
pavers, para benefício do lavrador e lham a terra e da terra vivem Ille
da comynidade nacio�al., " "

devem inteira lealdade e colabor�ção,
, Co�flrmando esta directnz polítíco- para bem da Grei.
-economica, quando da posse dada aos E quem não consíderar todo o es­
novos admi�i�trador�s da Caixa Ge- forço despendido para assegurar' um

, r� ,de Deposlt�s, afirmou o Senhor melhor nível de vida aos Portugue­
�Imstro das Ffnanças, Prof. Doutor ses, que crescem em número de ano
,Pmto B�rbosa, no dia 2 do ,c<?rr�nte para ano; como uma prova de gran­
qu� serao revístas as condiçoeg le- de, capacídade governativa, ou é fac­
gaI� Slue regem aquele d�partamento, cioso oil está fora do tempo e

:

das
revisao que se encontra Já em curso, realidades. '

e que atenderá as novas exigências
da política de desenvolvimento da

concessão do crédito agrícola a ins­
tituir e que servirá de igual modo a

grande, a média e a pequena lavoura.
Do p,rograma delineado pelo sr,

Eng.· Quartin Graça ressalta a ne­

cessidade de recrutar e preparar té-.
cnícos para intensificação de assis­
tência aos agricultores, ímportante de 19 (J" 2Sfactor de valorização do agro pelos
ensinamentos, prestados a todos quan­
tos exploram a: terra, por pessoal de­
vidamente adestrado e instruído.,

Como complemento, será instalada
a, Estação Fttossanítârta do Norte;
serão criados vinte e cinco postos de
sanidade vegetal e será feito o sa­
neamento de pomares na região a
Oeste do País. Serão, também apro-

,2.· FEIRA - Almeida.
veitados os solos salgados do Vale do 3." FEffiA - Monte Pio.
Sado e do Algarve e proceder-se-à á 4." FEffiA � Hígíene."

Gaule e outros ardentes patriota;
e pronnnciou�se sobre outros, importantes Reli esta semana «As Mentiras iiâli�n�:;Ote�� r=�f�\!fgi����, ' Convencíonaís», livro em que a Filo- mesmo fogo bendito do patrtotísm¿

o,SS U" n"tO'S �amIar
"

r',oS sofia e, a Sociologia caminham' de Não cito nomes; mas façamos tad'
,

,
,� a' braço dado a nortear a felicidade dos "

.•

,
'

\ povos, '

hl
Sob a presidência do sf. Dr. 'Luis nimídade e, depois de ter, sido tam- Max Nordau não passou de moda p O r 1

Gordinho Moreira, ,'ilustre Presidente bém aprovada a deliberação camará-: nem perdeu aquela dominadora as- l... A'Ida Câmara Munícípal de Faro, reu-i ría para: a alienação de alguns terre- túcía de proferir verdades hístórí- '''Jarcos gorve
níu-se, no passado' dia: 14, o CÓn�e:: nos, procedeu à 'discussão e votação cas quando ataca os velhos precon- ¡;...---------------'
lho Municipal" a fim de, nos termos i

do Relatório da' Gerência de, 1958, ma- 'certos em decadência: «A Humanida- um exame de consciência e precoDi
legais, discutir e votar o Relatório' da I gnífico documento que dá bem a me- de, à semelhança do Fausto de Goe- zemos a paz nas ruas e nos espírito
Gerência de 1958 e se pronuncíar so- dida do desafogo económico em que the, anda, em busca da ciência e da O nome, de João de Deus é tim fl(
bre alienação de terrenos, cóntrac- a Câmara pr.esentemente se encontra felicidade; mas nunca, porventura, rão regional, rnuíto nosso e algarVi�
ção de um empréstimo e aprovação e das suas possibilidades de encarar esteve tão longe, como hoje, de dizer uma imagem de bondade, tolerânci
das cláusulas de utilização do subsí- e de resolver em deñnítívo outros im- ao presente: Oh, fica; tu és belol» e amor do próximo.
dio ,concedido para a construção do portantes problemas que pesam sobre A tradução feita por Agostinho A formosa conspiradora Matques
Palácio da Justiça.

"

a cidade e freguesias rurais do conce- Fortes, velho e cultíssímo republica- de Alorna, conhecida na literatur
O Conselho principiou pela ,aprova- lho. O referido Relatório foi aprova- no, encerra notas elucídatívas. mere- por Alcipe, teve os seus admirado

ção destas cláusulas, mera forrnalída- do por aclamação, tendo sido propos- cedoras de transcrição: «A quase res na roda fidalga da aristrocraci
_________ iE:=::::O::lll , de indispensável para o início da COllS- to um voto de louvor à acção desen- absoluta falta de educação cívica faz e dos nomes mais notáveis nas art�

trução do ímportante imóvel de que a volvida pelo sr. Dr. Gordinho Morei- com que em -, Portugal floresça o e nas letras. r
'

cidade vai ser dotada na satisfação ra na modelar gerência que vem' de- mais infrene personalísmo, de que Crónicas vindas até aos nosSOl
de desejos que há muito vinham sen" senvolvendo nos negócios municipais até o partido republícano está ínquí- dias dizem que ela rivalizava em cUI·
do manifestados, que, como é do co- voto' esse que foi também aprovadÓ nado. A questão económica começa tura e beleza, com Madame Stael e
nhecimento dos 'nossos leitores, fica- por 'aclamação. " a acentuar-se com extrema gravida- Madame Recamier. Corpo escultural
rá situado no gaveto entre .a Rua do Com visível satisfação de todos, foi de, Be bem que os politicos pertinaz- rosto de Gioconda, talento e �nergi;
Reitor Teixeira Guedes e a Avenida tomado conhecimento da solução dada mente insistam em negar-lhe a exis- varonis, essa gentil Leonor foi uma
de Santo António, logo ao princípio à tão ambicionada construção do Ae- tência»�' vítima inocente da política pombaj,

, da importante artéria que ficará con- ródromo de Faro, a que noutro lugar Este ilustre publicista sabía escre- na, Enclausurada aos oito anos de
síderàvelmenta valorizada, e cujo pro- nos referimos; .do facto de se encon- ver e pensar a respeito dos sérios idade numa prisão da Junqueira, pœ
jecto, da autoria do sr. Arquitecto I

trar pràticamente resolvido o pro- .problemas da economia, da rp.iséria motivo de uma tentativa de regicí,
Rodrigues Lima, apreciou no final. blema de abastecimento de água e do e da educação.' Fez-se homem à sua dio em que' ela não teve, nem podi¡
Pronunciou-se depois sobre a projec- propósito camarário de alargá-lo a custa, com admiráveis faculdades de ter a menor culpa, bebeu nessa in,
tada contracção de' um empréstimo todas as povoações do concelho, mer- trabalho e sacrifícios de estudo. justiça de Pombal uma herança de
da ímport.ânclade 2.000 contes, qtian- cê de estudos que já se encontram Ab,ro um livro, retíntamente por- �d!-0 contr� ,todas as tiranias. A po,
títatívo que se destina a fazer face à quase concluidos; da boa solução do tugues e dou logo de frente com es- Iítíca modífícou aquele dócil temps
aquisição de alguns edifícios cuja ex- problema do fornecimento de energia te apontamento sobre Adolfo Thiers: ramento de poetisa em uma audacia­
propriação é indispensável para a electrica e da muito próxima modifi- «Estadista, advogado, jornalista e sa propagandista dos direitos do ha.
construção daquele Palácio e cujas cação de toda a iluminação da cidade historiador francês,!.· presidente da mem e das liberdades públicas. Os
negociações já estão ultimadas; à e ainda da construção I�á iniciada e 3.· Republica. Nasceu em Marselha seus salões eram frequentados pelos
aquisição de terrenos no sítio do Gue- que vai ampliar-se da-blócos para alo. em 1797 e morreu em 1877. Tendo vultos liberais em evidência: Tercei,
lhím para a. instalação da nova Car- jamento de famílías pertencentes a convicções monárquicas, teve a .he- ra, Saldanha, Palmela, Sá da Ban,
reira de TIro, por troca já ultimada classes de recursos económicos dé- roicidade de sacrificá-l,as para evitar deira, Silva Carvalho e outros. O pa,
'com o Ministério do Exército e bem beis.' O Conselho apreciou também o à França a guerra civil». dre Francísco Manuel do Nascímea
assim para a conveniente urba:niza- ,es'pedal cuidado que' à Câmara tem Notabilíssimo historiaqor é grande I

ção d¡¡. área que a referida carreira merecido a Praia de Faro, como for- francês foi este homem, que sacr,ifi�
- 2," PAGINA '----,,,

presentemente ocupa, e para a aqui- te motivo de atracção turística, e to- cou o seu ideal à felicidade da Pá-, ..__
siçã0, também já negociada e supe- mou conhecimento de que já se en- tria, da Paz e da Fraternidade.
riormente aprovada, do' magnifico contra em execução o projecto para Aquela apreci,ação de ordem poli- Q' 'z-;'edifício 'do arltigo Convento das Frei- a:' instalação nela de' urn. Parque de tica e moral foi escrita por um por- , '

tras, destin�do à instalação dos mu- Turismo e ter sido comparticipada: a taungous�, em 1898, há, precisamente 60
,

" � '- ,.Oseus e da biblioteca municipais. A re- construção do seu arruamento cen- �"' &.
ferida proposta foi aprovada por una- tral, que deve estar em condições de Sonsola saber-se que o espirito ge- ._.._..-� .. .. .. -:--." servir já na próxima época baln,ear. neroso ,de Thiers voltou a florir nes-

•_-_------_----
Concluido também nela já deverá es- sa' pátria de Napoleão, Hugo, De- 1"'4 /1m,- _/"'�"Atar o revestíÍnento a betuminoso da a" .;, T'7, ""av � te;';'

Â
. ,. respectiva estrada de acesso e todos1-----....-----------

,

t
os esforços estão sendo feitos para

, 'p" 1.0"pOSl' O
que, no 'próximo verão, se possa con- Roge'r,·o Alilotar já, também com o fornecimento V,

de energia electrica.
MEDICO ESPECIALISTA

Formécícs,
de service

de Fevereiro �

HOJE (5.' FEIRA) - Baptista.
6." FEHU, - Olíveir'a Bomba.
SABADO _:__ Alexandre.
DOMINGO' - Paula.

BREVES NOTA,S

O Carnaval algarvio, quer dentro
dos limites territo:riais, quer mesmo

fora de portas, màrcou mais uma vez

brilhantemente a sua posição. Não
-nos permite a falta de espaço com

que geralmente llitamos entrar em

minúcias e pormenores, mas não que­
rem0s deixar de assinalar o que, foi
entre nós a quadra 'particularme¡nte
festiva que há dias findou e que, pos­
to já hoje seja apenas recordação pa­
ra muitos qué souberam ou tiveram

disposição para a viver, constituiu
também erri muitos casos apreciável
fonte de receitas para os fins meri­
tó:rios a que se destinava.

EM LOUI"E

ra o efeito trabalham, pelo intuito
nobre que Os anima e pela, forma co­

mo sabem dar realização perfeita às
iniciativas a que lançam mãos.

N.O 2.141

Quan,do .voltc
,

FA/Re
a ler o nome de João de Deus;

I
•

o LICE,U, D

Conside'rações oportunas
II

vai realizar
EM SAO BARTOLOMEU DE

MESSINES
'

També:q¡ a risonha e importante
povoação do concelho de Silves vai
firmando de ano para ano, com entu­
siasmo e galhardia, a sua posição nes­

te concerto ,carnaválesco de que o Al­
garve se orgulha. Os' carros de ano

para ano crescem em n(lmero, em boa
apresentação e certo r,equinte, ,de ano a água só nela se ol:ltiver mercê de
para ano ,cresce a concorrência dos afundamentos'e bro'cagens dos poços
forasteiros, aumenta a animação' e existentes e do consequente ónus ao­

consequentemente aumentam as re- bre a economia dos proprietários.
ceitas parç¡. urn' fim a que se não pO-, Entre as éartas, que recebemos"
de negar nobreza de intenção. Dizem- permitimo-nos destacar' a que nos foi
-nos que elas ultrapassaram este ano enviada pelo sr. António Belchior Jú­
a'importância ,de 40 contos, número nior, presidente da Junta. ae Fregue­
que temos' de considerar bastante sia da Sé de Faro e membro do, Con­
significativo e só por si demonstrati- selho Municipal, em' que ccncreta­
vo do interesse qu'e as festas messi- Illente se nos diz,:
neases despertaran1. S. Baxtolomeu de «Permita que lhe dirijamos al�­
Messines viveu horits de esfusiante mas ,palavras de incitamento ao que,
animação ,e alegria, o que com aque- com a epigrafe «A Chuva», se diz no

la verba constitui o merecido prémio artigo publicado no «Correio do Sul»
de um esforço modelarmente desen- de' 5 dó corrente.
volvido e digno de todos os aplausos. «Seria de, fácto de grande interes-

se para o centro do ,A,lgarve" a cons­

trução de uma barragem qUe arma­
zenasse as águas que se perdem no

seu escoamento' para.o mar.
«Lembro pois um local que julgo

óptimo� ou pelo menos propício para
uma I;>arragem e que, pela sua situa­
ção e condições, é perfeitamente de
acon'selha�.

'

,
, ,

«A norte do sítio do Bicalto, a cêr­
ca de 4 quilómetros de S. Brás-de'Al­
portel, passa um curso de águas que
caiem numa área razoável, que ,cir­
cunda entre Bicalto, Pousada, Alpor­
tel; Boiça, Corgas Bravas e Mud,a.

«No prill).eiro loeal e junto do curso

de águas referido, conhecido pela Ri­
beira de Alportel, existe uma gargan­
ta que admiràvelmente se,presta pa­
ra uma barragem e cujo terreno, se­

guidamente acima, serViria, também
açlmiràvelmente de bacia hidrográfi"
ca de boas proporções e onde a ve­

getação e Os terrenos de 'cultura são
relativamente pobres de rendimento,
«Resta que haja nisso o devido in­

teresse por parte das entidades com­

petentes e que para tal se proponham
fazer o estudo necessário, pois que
uma vez.levado a cabo um aprovei­
tamento'substancial de águas naque­
le ponto, seria motivo de valorização
de' todos os terrenos entre S. Brás de

_---_----------- Alportel e Santa Catarina e flQ senti­
do- de Estoi, e Campinas de Faro, on­
de há muitos terrenos ainda de se­

queiro e onde as noras em muitos
anos já não dão o suficiente para as

regras de que necessitam».
Parecem-nos estas considerações

inteiramente jUdiciosas e, até 'do ,pon­
to de vista de turismo, pedimos que
visionem o que seria uma albufeira
implantada no coração de região
cheia de belezas naturais e com' a
possibilidade do desenvolvimento do
desporto da pesca não ;muito longe e

antes relativamente perto da já hoje
tão' aprazível Pousada de S. Brás.
Senhores técnicos competentíssimos

e dedicadissimos da Hidraulica Agr[­
cola, vamos lançar mão da ideia?

C,omo nos anos anteriores, o Car�
naval foi particularmen�e festivo na

simpática vila de Loulé, que mais
uma vez muito justamente enbandei­
rou em arco: mercê de uma organiza­
ção que pode classificar-se de 'mode­
lar e em' que todos souberam mais
uma vez unir-se, para alcançar objp-c­
tivos certos. As suas memoráveis Ba­
talhas, de Flores marcaram mais uma

vez pela animaçi\:o que sempre as ca­

racteriza, estiveram mais uma vez à
altura dos créditos firmados, algo
com que não apenas Loulé mas todo
o Algarve 'conta, para sua fama e pro-
veito, para sua' propaganda e seu' bom

NA 'CASA D'O ALGARVE' ,nome. Valioso é desta forma o côm-

puto do lucro obtido para a sua prin- lllM LISBOA,

cipal instituição de assistência, que A <:�a do �lga::.ve, em LisJ;>0ll:, tem
desde há muito tem no Carnaval a a legItima obngaçao de constitmr

..ºm
sua grande fonte de receita e a que

bom reflexo �a 'vida regio�al e justo
o bairrismo dos louletanos consegue se torna por ISSO q':le as sUas Festas
de tão bela forma garantir POSiÇãO\dO Ca�nava� se reVl�tam t�bém de

desa:l;ogaqa. Honra lhes seja por' is- um bnlhantIs�? mu�to especIal. Mar­
so, pelo, espirito dé sacrifício e de c�)U �elas poslçao de relevo a concor­

harmonia com OUe todos sempre pa- nda Tarde Infantil que teve lugar no
,

Domingo Gordo, sendo numerosas as
, ,

crianças que se apresentaram masca­
radas e reveladores de incont'estável
bom gosto os seus trajes de fantasia.
Salientaram-se de, 'entre todas as me

ninas Raquel Maria da Cruz Gonçal­
ves e Rosa Guilhermina da Costa Pe­
reira, ambas de 10 anos e mascara­
das, respectivàménte, de «Príncipe
Luis XVI» e'de «Andalusa», e os me­

ninos Amadeu, Pinto Dias da Silva,
pedidos para nele se encontrar os alo-

de 7 anos, que se apresentou como

«Cow-Boy», e Alberto Mendonça Lei­jamentos a que' se destina e estamos tão das "Neves; ,de 5 anos, graciosa­cert0s que tudo será, dentro 'de mui- mente feito «Gato». Houve a tradi­tos poucos meses, uma aútêntica e'

brilhante realização.
cional distribuição de prémios, renhi-

Aquele distinto funcionário fazia-
da batalha ,de serpentinás e papeli­

-se acompanhar 'pelos Srs. Dr. Ferrei-
nhos e, sobretudo, animação e ale­

ra Baptistà, secretário-geral da Fun- gria, que é sempre o',principal intuito
das festas'desta natureza.

'

dação, e Tenente-Coronel Engenheiro
Gromicho Boavida, conselheiro-técní-

,
,co da mesma, e foi agUardado naque­
la vila pelos srs. Dr. António Teixei­
ra Marques, Delegado Distrital do I.
N. T. P., Engenheiros Artur Acácio
Monteiro, Alberto Pessanha ¡Viegas e

Bento Louro, respectivamente, Direc­
tor da Hidráulica do Guadiana, Direc­
tor dos Serviços de Urbanização e

empreiteiro da obra, e Henrique Go­
rries'Vieira, presidente- da respectiva
Câmara Municipal. Com todos trocou
impressões sobre o bom an,damento
dos trabalhos, com vista aquela pró­
xima inauguração e entrada em fun-
cionamento.

,
'

O sr. Dr. Bento Parreira do Ama­
ral retirou no passado domingo para
?- capital.

'

A COLÓNIA
'PE FÉ'RIAS
(Continuação da 1.· página)

tino Ferreira
CffiURGIAO ORTOPEDISTA
Assistente dos Hospitais Civis

de Lisboa

Consultas de doenças dos ossos
e Articulações

Volta a dar consulta no próximo
dia 1l¡. de Março

MarcRm-se consultas
para de manhã e' de tarde

na Oasa de Saúde de Faro
Telefone 51

Doença. do. olho.

ConsllItas diárias a' partir
c:las. 15 horas,

Rua Dr. João de Deus,
36-1,· Esq.· - Telef. 333

de um OI·'igo Fe&1eroção
dos, 'Ôrêmios do Comêrcio

mais dois grandiosos
••PIICTÃCULOS,
Posto qu� do fActo só conheçamos

o prog!,ama que acidentalm�nte nos

veio às mãos, ,não queremos'deixar
de anunciar que o Teatro dos Ama'
dores de Faro promove, J;los próximos
dias 20 e 21, mais,um espectáculo no

nosso Ciriema de Santo' António.
Constituido pela aptesentação de 3

orquestras e mais Ide 60 amadores,
,constit,uem o' respectivo programa a

apresentação do «Auto do Curandel'
ro», um acto, em verso, da autoria
do grande poeta popular algarvio An'

,

'z-;' tónio Aleixo, há anos falecido; de um

,
"", ." AfII!! t",A quadro sacerdotaL de B. Narino, «Sa'

t.:; 'lIC; "' &. V cerdos in Aeternum»; de um baila'
\ do «A vingança do lago encantada>

e'de um mOqI.ento de poesia a cargo
(Oontinuação da 1," página) do apreciado amador João pires, e

ainda de exibições de «Lanceiros>, a

mação'de que êsses bilhetes só ¡le conhecida quadrilha inglesa que fez
achavam, à venda no dia imediato; as' delícias qOS nossos avós; de dan'
pois' quando ali nos apresentámos no ças e cantares' do Algarve, acompa·
prazo marcado, era-nos respondido nhados Ror uma. orquestra regional
já estarem vendidos os referidos bi- cO:r;J.stituida por 5 acordeons, e da ar­
Ihetes. questra Típica dos Amadores de F�-
De uma outra vez, ao iniciar-se a ro, sob -a regência do maestro Joao

temporada teatral, decidimo-nos co-, Veiga, '

locar na «bicha» antes da abertura Trata-se portanto de um programada bilheteira, ocupando o terceiro lu- destinado a, agradar a todos Os gos,
gar' junto ao 'postigo; porém, ao al- tos, em face do que se não torna,di'
cançarmos a. vez de ser atendidos, :t;ícil augurar ao Teatro dos Amado­

'F A R O, com a maior sem cerimónía, éra-nos res de Faro mais duas noites de 00'
dito só' haver lugares para trás da tável êxito.

'

sétima fila., Ad\1Zindo não nbs pare- Os bilhetes estão à venda na secre'
,cer lógico que, �o momento do início taria do Hospital, o que nos leva a

minier é precisamente sobre a ma" da venda, se tivessem esgotado logo crer que seja em benefício desta b:'
téria em que é reputado mestre que as seis filas �teriores" responderam- nemé'rita instituição que Os especta­
falará entre nós, pois intitula-se'«UnQ, -nos com o especioso argumento de culos se realizam. O que decerto COdOS:tradition théâtrale: De Jacques 0.0- haVer sido atendidas marcações an- titui mais um motivo de recomen a

peau à Jean Vila?'», a cQnferéncia que tecipadas para as familias dos ar- ção.
vem realizar em Faro. Desnecessá- til1tas. A presença deste incidente
rio nos parece acentuar o interesse suscito),! a, uma senhora o oportuno
com que a sua palestra está sendo comentário: «Se não há bilhetes na

aguardada.. casa porque têm as bilheteiras aber-
Quanto ao recital de música, po- tas ?».

demos anunCiiar que ele se realizará Por seu turno, também já nos su­
na saJa nobre da Oâmara, mJ próxi- cedeu atirarem-nos deliberadamente
mo d.ia 26, tomando parte na audição para uma décima fila: na represen­
trés primeiros prémios do Oonserva- tação uma ¡;>eça que não diremo1j es­
tória de Paris, ou sejam Melles. Cla- taria às moscas, mas na qual se"co­
ra Neumann, mezzo-soprano de granr lhia a penosa impressã¡o do vazio da
de Classe, também primeiro prémio do sala nas filas da frente.
Ooncurso Internacional Enrico Oaru- Todavia, em contraste com estes
so e da Rádio Francesa, e Aleth La- lamentáveis exemplos, 'ainda há ca­

masse, como violoncelista, e M. Olau- maroteiros ql,Ie, apesar da notória
de, Dargier como pianista. No recital afluência do público, sem preferência
serão cantados lieders' de Haendel e de favoritismo, dão as desejadas fa­
Schubert e árias dq.s operas «Pelleas cilidades, e entre estes merece assi­
et M�elisande» e «Oarmen», e execu- nalar os que estiveram ao serviço das
tada..s peças de Beethoven, Bach, Oho- últimas companhias brasileiras. Os
pin, Liszt, Faure-Oasals, Tchai- asp�ctos precedentemente expostos,
kowsky, etc .. Sup.omos que esta sim- não podem deixar de prejudicar as

ples informação basta para dar a me- boas intenções das entidades que pro­
dida da noite de Arte que a Faro vai curam auxiliar o nosse teatro, e as­
ser proporcionada, sim se compreende a necessidade de
pela nossa pa,rte só temos que nos encarar solu,ções para tão deploráveis

congratu,lar por um movimento que casos, cujas consequências de gene­
coloca a capital algarvia num nível ralização não aproveitam aos espec­
cultural d� que ,dificilmente p'odem tadores, nem às empresas teatrais.
orgulhar-se outras cidades de Provín­
cia.

. (Oontinuação da 1." página)

Sob a presidência do sr. Ministro
das Corporações, realizou-se, no

passado ,dia 31, em Lisboa, uma

reunião ,dos elementos directivos
,

dos vários Qrémios do Comércio
-existentes no pa,ís, na qual, além
da entrega dos alvarás das Fede-'
raçõ�s já aprovadas, for largamen­
te apreciada a constituição da Cor­

poração do Comércio, para a qual
muito I;>revemente vão ser indica­
dos os r'espectivos representantes,
um por cada F'ederação,
Entre as Federações já aprovac

das figura a do Algarve, cujos
membros, já indicados e sanciona­
dos, tomarão posse muitO' breye-
mente.

'

A Federação dos Grémios do Co­
mércio do Distrito de Faro fica
instalada na sede do Grémio do
Comércio desta cidade.

p oãt() r m

Ha Alionco, Fltancesa
,

'de
rOontinuaaãó' da' J.9 página)

(ine'ma Santo Ântó'nio
�.....,...,.__��"'"

Ascensão Oontrmras

,

bra'Hoje, Oowboy, como nasce um
1'1 rd

vo, em cinemascope, com Glen b�r.Y
e Queda dum corpo, com HurpP

,

Bogart· 17 anos.
, rIos

Sexta-feira e Sábado, a Réctta
Amadores de Faro. 12 anos, o

Domingo, em matinée e soirée,.4
filme colorido em cinemascope -o!ll
vida Apaixonada de Van Gogh, c

Kirk Dóuglas. 12 anos., ars
Segunda-feira, Cine-Clube, SÓ p

sócios. aro,
Terça-feira, a pedido, SaYot!

pa'
com Marlon Brand, Miik Tak e

tricia Owens. 17 ànos. ele'
Quarta-felra, em espectáculOfilr1le

gante, Um rapaz er!c?'n:tador, é ocs
com que o ,Tivoli miciOU a p

de inverno. 17 an.os. po'
Quinta-feira, 26, aos preços d� 1)

mingo, - E tudo o vento leva'

anos. n¡J,ese
'Brevemente: Kitty e os 4 gra

Orgulho e pai.xão.


